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APONTAMENTO

NÓS E O BRASIL
-ESSE OUTRO PORTUQAL
QUlANDO este apontamento che­

gar ao públiéo já, natural­

mente, se terão dissipado' os últi­

mos eco,s de que a viagem do Pro­
fessor Marcello Caetano ao Brasil
foi motivo cá e além oceano.

No Brastl, os portugueses, mo­

mentâneamente excitados no seu
amor pátrio e sentimento saudosís­
ta, terão regressado à 'sua vida

quotidiana e, absorvidos por ela,
guardam dessa vísíta uma grata
recordação já arquivada nas 'suas

reminiscências hístôrtcas de emi­
grante como uma das sUaJs mais
belas páginas. Para eles - aras­
tados da Pátria por longas .mílhas
que o factor Comunidade jamaís

NOVO'DIRECTOR
DO HOSPITAL DE FARO

FOI nomeado para, o cargo de
director clíníco do Hospital da

Santa Casa da Misericórdia de
Faro o dr. Rogério Pires Peres.
A decísâo foi tomada em reunião

da Mesa Administrativa daquela
Casa.

VISADO PELA DELBGAÇAO
DE VENSUBA

diminuiu - esta viagem do sr.

Presidente do Conselho revestiu-se
de uma feição toda cortesia e ami­
zade que lhe tocou profundamente
o coração e satisfez Os seus anseios
de filhos de Portugal. E foi satis­

feitos, pela certeza de que a sua

missão estava cumprida, que fize­
ram mais um aceno o último, es­

gotando com ele os deveres de que
se sentiam obrígados, para com o

Chefe da Pátria-Natal.
Aqui, os portugueses, com a 'sua

jã peculiar indiferença pelos actos
do Governo, registaram essa via­

gem como a quarta feita por um

chefe português ao Bræsil.
Tanto cá como lá, poucos portu­

gueses -, poucos relativamente,
claro - se terão apercebido da im­

portância que esta viagem reveste
para Portugal e, igualmente, dos
problemas que estão na sua ori­
gem. No entanto, quem tiver aten­
tado nos discursos do sr, Presiden­
te do Conselho, terá compreendido
e adivinhado que o grande objecti­
vo da sua deslocação não foi levar
ao Brasil um abraço de fraterna
e cordial amizade de Portugal, mas
o de procurar do Brasíl a recipro­
cidade desse abraço em que Por­

tugal o envolve desde que às Ter­
ras de Santa Cruz atracou a nau

de Pedro Alvares Cabral.
Esta foi a verdadeira missão do

Professor. Marcello, Caetano como

EM DEFESA
,

,

DA,LINGUA PATRIA
I

NESTE semanárto escrevêramos po .. M. Odell. L. da Fonsec.
em JaneiI',O deste ano, alguns

parágrafQs sobre o tema em epígrafe a propósito de um trabalho
que o deputado dr. Henriques Nazaré apresentara à Assembleia Na-

cional, preconizando o ensino obrí­
!.�'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.,'I."'I.'I.'\'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.� gatório do Português em todas as

parcelas do nosso território. La­
mentãvamos, então, as eecasaas

medidas para defender a integri­
dade do nosso idioma e solicitáva­
mos leis de salvaguarda para que
«tal vinculo de unidade e de pa­
tríotísmo assuma a posição que
merece» - dizíamos.
Retomamo,s a palavra hoje, para

louvar a decísão do dr. José Her­
mano Saraiva, ministro 'da Educa­
ção, porquanto no final do ano

lectivo, ao conceder regalias aos

(Oonclui na 6.· 'Pdgin(J)

Juvenil e de mlni!-saJia. Azul es­

curo, com folhinhos debruados a

branco. Optimo para dan!;ar.

� AGO. 1969

po.. M... la C...lo'.

testemunha o teor dos seus dis­

cursos; um rememorar de evoca­

ções dírigidas aos '«velhos» e um

punhado de lições destinadas aos

mais novos. E bem fez, porque o

Brasil sempre tem ignorado Os fa­
vores da nossa amizade. Favores'

grandes outrora e que jamais os

(Oonclui na 4.· 'Pdllina)
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i SOBRE O ENSINO NO ALGARVE I
I Pedimos a todos: dirigentes escolares, professores e políticos liI que nos dêem a sua colaboração nesta tarefa comumi repensar

I o ensino, procurar renovar os métodos e fazer crescer os meros.

II Para já podemos contar com a vañosa colaboração da ju-
I ventude. A nível concelhio e depois a nivel d;is,trital, os jovens ii!
I algarvios estudarão as suas escolas, formularão as suas pergun- ii!
� tas, elaborarão as suas respostas, :Il: simultâneamente uma prova II dia nossa capacidade crítica e a ava1iação do nosso esforço e da �
� nossa capacidade eríadora, II Pedimos também aQS solícltos colaboradores locaàs que ana- I� lísem as reallidades do ensíno e da educação em gemJ nas Sillas ii
� terras. Que formulem sugestões" divulguem tentativas, em resumo I
I que a propõsãto do Ensi.nQ se pratique também um jorna1ismo I
I explícatãvo, atento às necessídades concretas das populações e I
� preocupado com as linhas gerais .do bem-comum, No 1itoral e no II ínterãor. No barlavento e no sotavento.

'

III!
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Q U EM AeO D'E ROORIGUES'NETO
, -

AS BELEZAS NATURAIS DE OLHAO UM PINTOR AtGARVIO

FALAMOS, aqui, há do�s anos,
de Rodrigues Neto e da sua

pintura. Voltámos a ter contacto
com os seus trabalhos, expostos
agora no Cí_rculo Cultural do Al­
garve.

Ferroviãrio de profissão e pintor
nas horas vagas, Rodrigues Neto
n� 'se poupa como artista - este
seu certame conta com 75 quadros,
na sua maioria aguarelas, Vimos e

gostámos. O Algarve anda por ali,
naqueles cartões, em paisagens ri­
beirinhas e campesinas, em amen­

doeiras floridas e chamíné, rendi­
lhadæs. Mas parece-nos que, nestes
dois anos, o pintor estacionou. O
'que díssernoj, então, repetiríamos
agora.

'

,

Rodrigues Neto, artísta por tem­
peramento e por curíosídade, pre-:
cisa de evoluir, ou antes, precisa
de estudar e abandonar o meio
restrito onde vive. ° pior para um

pintor, ou qualquer artista, é a

,estagnação. Ninguém pode parar,
A Atte está sempre em busca de
novas, formas numa eterna, pro­
cura.

A pintura de Rodrigues Neto
está ameaçada, se ele não escolher
.a liberdade. Meta-se no comboio
e vá por aí fora. E boa viagem!

RIA FORMOSA E ILHA DA ARMONA 7

OS verdadeéros amigos de Olhão vêem com enorme Iástíma e gran­
de apreensão o pouco ou nenhum cuidado que se tem dedicado

a estas duas autênticas jóill¡s de turismo de que Olhão é possuidora
- a; sua tão apreciada Rila Formosa e a paradíeíaea Ilha da Armona.

No que diz respeito à prímeíra, vai-se assistindo ao seu terrivel
assoreamento, de ano para ano, e quem quiser apreciar bem o es­

tado em que ela .se encontra vã vê-la numa baixa-mar acentuada,
onde se verifica a exístêncíade dois estreitos canais, por onde O'S barcos
só dificilmente conseguem passar,
pois arrastam no fundo em gran­
de parte do percurso.
Não somos de modo nenhum

contra a exploração dos viveiros
de amêijoas, que ,se tornou num

negócio excepcionalmente rendoso
com relativamente pouco trabalho;
mas não podemos admitir que essa

ganância por um lucro fácil vã

prejudicar índúetrías de que vivem

milhares de pessoas e que são os

principais 'sustentáculos da nossa

terra.
(Oonclui na 4.· pdgina)

'o GRUPO DE MUSICA ANTIGA
NUM RECITAL, EM FARO
P ARA os apreciadores de boa música temos uma boa notícia. Faro

vai receber a visita do consagrado Grupo de Müsíca Antiga de
Lísboa, que se farã ouvir na noite de terça-feira, num recital' no

'salão de festas do Hotel Eva.
Este espectáculo serã acessível a ,,'I.'I.,'I.,�'I.'I.'I.'I.,,'I.'I.,'I.,,'I.,'I.'I.'I.''I.·li�.''I.'I.''I.'I.'I.'I.'I.,'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.�

todo o púb1ico, que está de para-
béns pela oportunídade que lhe é
dada de poder apreciar, sob a

mada competente ínterpretação vo­

cal e ínstrumental (a parte instru­
mental com ínstrumentos da épo­
ca), obras que constãtuem relíquias
do nosso passado musical.
° Grupo de Música Antiga de

Lisboa, foi criado a partir de 1963
dedicando-se à música medieval e

renascentísta.
Dado o seu grande prestígli.o ac­

tuou em Portugal nas Universida­
de� de Coimbra e de Lisboa, no Mu­
seu Nacional de Arte Antdga, na

El11llssora Nacional, Rádio Televi­
são Portuguesa, Juventude Musi­
cal Portuguesa, Grupo Pró-Arte e

no Instituto Briltânico.
(Oonclui na 6.· pdgin(J)
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I NEMTUDO É CARTAZ i
I I
I os

problemas da Provincia são complexos e, se nem todos �resultam ou se relacionam com o surto de desenvolvimento �
� turistico (cujos efeitos benéficos, a par dos outros" será difícil I
I contætar), o certo é que existe a tend�ncia para lhe, atribuir I
� essa responsabilidade. De região acentuadamente (e quase exclusi- I
I va-ménte) agrícola e piscat6ria, o Algarve passou, em poucos I
iii! an08l, a centro turístico de renome internacional - e já era apre- I ''<!.'!.'!.'<!.'<!.'!.'!.'!,'!.'!.'!,'!,'!.'!,'!.'!.'!.'!.'!.'<!.'!.'!.'!.'<!.'!.'!.'!.t.':.':.':,'<!.�

I goado e preferido mesmo antes de se lhe terem proporcionado I� as infra-estruturas indispensáveis para o efeito. � Delegaçlo da Companhl'aI Hoje, a nossa terra está a braços com problemas econ6micos I�� de extrema gravidade, Os quaÍl8, sendo de certa maneira o reflexo ii! d S' T 'I'd dI dos que afligem o País, tomam aqui especial acuidade visto 'que il!1 e aguros ranqUlI a e
'" à euforia inicial (que suscitou u� aumento generalizado do custo

; de vida) não correspondeu, infelizmente, qualquer progresso real I e n"'l
� do poder de compra. I
I O encarecimento dos géneros alimentícios e as crises de traba- I
I lho (atente-se ao que está a passar-se com a pes'ca e, consequen- �
I temente, com as éonservas) não podem deixar de 8'U8citar as, mais �

iii!
dolorosas apreensões em quem, por dever de ofício ou por devo- I

I ção, se debruça sobre as palpitantes realidadea humanas, agora iii!

!l! com seu qué de dramático, do dia-a-dia algarvio. Es8'a8 realidades I
:ii não são, longe disso, o cor de rosa da propaganda turística - e é iIIII! difícil saber até que ponto n6s, algarvios, não teremos alguma JI!� responsabilidade neste estado de coisas. iii!
I O folclore e o típico, de que se pintam os cartazes, não podem I� (não devem) fazer esquecer, a qU61fl< tem alguma responsabili- iii!

! dade nisto, os dramas pungentes de que, cada vez mais, está a I
� enfermar a vida algarvia, a gente algarvia - essa gente martiri- f!!!

= zada, que assiste ao desfile turístico do Verão sem participar, Í!!I
¡ isto é, compreender.

'

f!!!

..,,.,,....,'-",."-"-"-"-"-"-"�,_..,-"'-,,..�,_�,I

Faro

APOS ter tomad.o, parte na reu­

niãQ de estudo da CQmpanhl'a
de Seguros Tranqollidade, efectua­
da em Leiria de 24 a 27 dQ mês

passado, retomQU as suas fun!;ões
o sr. FernandQ Cruz, delegad.o da­

quela CompanhiJa em Far.o.

LOTARIAS' E TOTOBOL'A_:j¡�:

CAMPIÂÔ)�
SEMPRE PRÉMIO!" ,GRANDES ,

UMA PALAVRA

PARA JOiO TERRAMOTO
LOURENÇO MARQUE'S, 26 -

Ao fazer a reportagem do VIII
Oircuito da Oidade de Lourenço

Marques, morreu de desastre o

cineasta João Terramoto. (Lusi­
tania)

� difícil relatar o que estas pa­
lavras causaram de consternação
nas redacções da Imprensa, da
Rádio e da Televisão quando, ines­
peradamente, foram divulgadas ao

anoitecer de sábado passado. Em

todas, João Terramoto tinha ami­
gos, em todas tinha um compa­
nheiro de horas. de angústia e de
alegria.
Nascera em Olhão há 42 anos.

Foi pioneiro da Rádio no nosso

País. e um dos mais competentes
técnicos que passaram pelo Que­
lhas. A sua maior qualidade e mais
humana era a in8'atisfação. Por

isso, decidiu acompanhar, também,
oe primeiros passos da TV em Por­

tugal, uma novidade que abria no­

vas per8pectivas para os seus olhos
'piscos e curiosos. Da Televisão ao

Cinema, joi o caminho natural; da
Metrópole ao Ultramar, foi nova­
mente a curiosidade- e a necessi­
dade de dar a conhecer aos olhos
o que a sua objectiva maravilhada
descobria.
Rep6rter até à medula, João

Terramoto foi, também, um âos
mais humanos oamaraãa» que
conhecemos. Ele era límpido e di­
recto como as sUŒs imagens; hones­
to e bom, como poucos homens.
Nem sempre foi compreendido mas

sempre teve um amigo onde' quer
que a sua vagabundagem profis­
sional o conduzÍ8'8e.
Oomo talvez ele pr6prio o dese­

jasse - embora nunca o pressen­
tisse - teria gostado de morrer

assim, de camara na mão" filmando
a r-ealidade que o rodeava, orgu­
lhando-se de a poder transmitir aos
outros"intacta, simples e bela, num
'extraordinário acto de entrega total
a uma profissão que sempre amou

'e serviu devotadamente.
João Terramoto morreu de de­

'sa8tre durante o VIII Oircuito de
Lourenço Marques .•.

MATEUS BOAVENTURA

NOTA-rli
... - .

._ _

_ t,
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-

-
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D IZ-SE que a conoessâo da zona

de jogo para o Algarve será
entregue a uma empresa que fun­
cíonarã na zona de Alvor. Ali,
efectivamente, emtem, hoje, al­

guns dQS hotéis melhQres e mais ca­

ros da nQssa Provincia, os qualis, em
grande parte do an.o, mantêm-se
totabnente ou quase desertos. P�

nina, mn desses fabul.osos Palaces,
à beira de Portimão, conserva, sem�
pre, tenha muitos .ou PQUCOS hós­

pedes, os seus 350 empregados n.os

malis diversos sectores, o que c.on­

duz a despesas de mQnta que rara­

mente soo compensadas.
P.or isso, essa ZQna e esses hotéis

necesSlitam não só de mn apoio fi­
nanceir.o, mas também de atracti­
vos especiais que ocupem e pren­
dam (), turista. Quem procurará .o

remans.o de Allvor, prescindindo. até
da praJia e entregando-se aos cal­

mos prazeres da piscina, da mesa

e do g.olf se não tiver outras CQm­

pensações' 'l Aliás, não interessa
collSltruir apenas hotéis carQS, p.or­
que o 'número dos hóspedes não

pode ser remuneradQr em locais de

fracos atractivos CQmo o Algarve.
A maior preocupação deve ser,

exactamente, prender esses hósp�
des .ou fazer amnentar .o seu nú­

mer.o crlinndQ-lhes interesses ines­

peradQs e prQPorci.onandQ-lhes tudQ

que .outras grandes estância.s tu­

rísticas mundiaJi.s já possuem.

E, assim, parece-nos que o Al­

garve vai enfrentar, dentr.o de pou-

EM V0SPERAS DE NOVA FASE
DE PROMOÇAO TURíSTICA

CQ tempo, mna nova fase da sua

campanha de promoção. Espere­
mos que ela .se encete em boa hora

para salvar aquilo que já se fez e

nãQ tirar PQr completQ o. interesse
ao que se pretende ainda realizar.

sadde
a maio,. riqueza

ClEVER

..JOVENS

Na puberdade e no início
da idade adulta a tubercu­
lose apresenta-se sob forma
extremamente grave. Nesses

períodos da vida é necessá­
rio que, de seis em seis meses,

se consulte um especialista
e se façam examinar os pul­
mões aos raios X,

Durante a moci(lade, fa­

ça examinar o.ll seus pul­
mões pelQs raJios X, ao

menos de seis em seis

meses.
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� Centro de Recreaçao Educativa I¡ �

� da Praia de Monte Gordo I
! Minlst6rlo da Educação Mecional ii Organlzaçlo da Mocidade Portuguesa E
¡ I

i Funcionamento 1 a 31 de Agosto i
� I
• Actividades:· �� J• Gimnodesporlivas �� IJI Aries Plásticas �
i Linguíslicas (Inglês) I
� i! Estão abertas as inscrições a crianças de �

i ambos os sexos, dos 4 aos 12 anos, inclusive, a !
i partir de 1 a 4 do corrente, no próprio centro !
¡ i nstalado na praia. I
� �

íL"�"�"_"�"'tIU,_"_,,_"_"�"�''UI&,,�,,_,,,_,1

CRÓNICA
DE FARO
por ... cAc

Do pouco e do nada

E
M plena época estival a pa}avra de ?rdem chama��e «�rismo».
Confessamos que como Indígenas radícadoe na regiao-mae, e ssen­

tíndo os seus efeitos, não nos é grato falar do assunto ou melhor

dos múltiplos assuntos que a questão sempre oferece. Mas perante
o que constítut uma das grandes realidades, quiçá a maior do tempo
«Algarve - década 60», somos forçados de quando em quando a meter

a foice nesta discutida seara.
Desta feita e infelizmente bastas' vezes assim acontece, o nosso

escrito não é de regozijo. Pois se.----------

estamos em plena época de ponta gestão de carácter escalonado ou

quando os registos mais vísítantes programado antecipadamente, de

acusam e para além daquilo com modo a tirar todo o partido das

que a Natureza nos dotou e dos iniciativas.
hotéis que se fizeram pouco mais Correm mal as coisas neste cam-

temos para apresentar. po, Negá-lo ou querer dar-lhe tons

Jil verdade uma triste verdade cor-de-resa para suavizar a sua

que no secto� «diversões QU promo- gravidade, seria utopia. Importa
ções de ordem recreativa, cultural sim ter a coragem, uma coragem
ou desportiva» continuamos no zero que a todos se exige, de organizar,
absoluto QU quase muito perto dele. promover, em suma fazer coisas
E o que mais escandaliza é a queda que absorvam o tempo de quantos
vertical no campo cada vez maior nos procuram e não apenas para
do nada. gozar do eol e das águas, concep-
Muitas críticas se fizeram e mui- ção por demais ultrapassada,

tas pedras se atiraram ao Gabinete

para o Desenvolvímento Turístico

do Algarve. Mea culpa! Exigia-se O Jardim ZOOiD' gl'CO demais e se tal se fazia era o aflorar

daquele sentimento que desilusões usbna tem cada' ve�e amargos jamais fizeram calar:
o amor à terra-mãe e o desejo da I

sua valorização. Mas esse mesmo m a I s a t r a c t i vos
Gabinete (mea culpa!) levou a cabo

realizações de válido interesse de

que recordamos os festival-s, as ex­

posições de pintura e fotografia,
tourada à antiga portuguesa, pro­
vas desportivas, etc.
Extinto O' Gabinete por via da

nova orgânica (quando se encon­

trará uma estrutura efectiva e ap­
ta a efectivamente actuar e 'servir
o turismo algarvio?) nada nos sur­

ge nO's múltiplos sectores referidos.
E assim enquanto nas regiões

entre Tejo e Minho, se sucedem os'

festivais, os cQncuJ:1sos hípicos, au­
tomobilísticos, de téni,s e quejan­
dos, as mani'festações folclór·icas,
as provas náuticas, as feiras valo­
rizad8JS e renovadas, as exposições
e concertos, aqui na que 'se preten­
de seja uma das regiões maiores
da Europa-Turismo e cabeça de
li'sta do Portugal-Turistico, nada
ou quase nada. E ainda escrevemos

«quase nada» porque sempre apa­
recem organizações particulares
(casos de Vilamoura, Penina, Aos-

1S0ciação Naval Infante de Sagres,
etc.), a quebrarem de quando em

quando o marasmo em que se ve­

geta.
«Férias ao Sol» não o são já por

via de múltiplos factores evolutivos
o estiraçar do corpo sobre a areia
captando os benefícios do solou o

mergulhar nas salsa.s águas. En­
volvem sim exigências no plano re­

creativo e cultural. em QUe PQr es­

ta; bandas- priJnainos pela
-

ausên­
cia.
E nem os órgãos locais, nas suas

limitações materiais e humanas,
nem os organismos centrais de tu­
rismo, com o que deles 'Se esperava
e exigia, nos oferecem qualquer ,su-

Dr. Dlamanilno D. Ballazar

Médt1co Especlall.ta

[)()Qn�a§ Q Clrurela
dOl Bias e Viall Urlllirla.

Consultas diárias a partir
daa 15 horaa

[Inlultória: Roa Baptista Lopes,lD-A, 1.0 Esq.
FAR o
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Com o tempo de férias surge uma

grata visita a Lisboa, E uma vez na

capital - uma ideia surge também,
írresístfvel, É uma visita ao seu Jar­
dim Zoológico. O Zoo de Lisboa, mara­
vilha da cidade, é o mais belo da Eu­
ropa,

Não têm conta Os seus encantos e

atractivos. E de ano para ano, souce­
dem-se as novidades e embelezamentos,
Entre as grandes novidades dos últi­

mos anos, a majestosa Casa dos Ti­
gres (com os seus quatro exemplares
siberianos, os maiores da espécie, sÓ
um outro Zoo na Europa Ocidental tem
o privilégio de OS poder exibir); o re­

modelado Palácio dos Répteis. talvez
o mais vistoso entre os seus pares; a
Casa

.

dos Gorilas, com o gorila bebé,
dois gorilas adolescentes e um gorila
adulto - tendo ainda no prédio .. , dois
orangotangos; o recinto das Zebras; a
Cabana dos Leopardos Caçadores; a
nova Casa das Pandas, exemplar pre­
cioso da fauna angolana; a impressio­
nante instalação dos Hipopótamos, com

sete exemplares à vista, e mais um
nascido em 24 de Julho. A inaugurar
por estes dias, a curiosissima instala­
ção dos Pinguins, e o Auditorium para
peqtuenas lições de alunos.
Tudo concor.re aliás para outorgar

uma categoria Impar ao Zoo de Lisboa.
Começa pelo lendário Jardim do Far­
rabo, a cujas velhas árvores a arte de
Raúl Lino, soube albergar... a arca de
Noé. E segue o rol das suas maravi­
lhas: o Jardim dos Pequeninos e os

seus trinta atractivos (único em todo
o mundo); o Solar dos Leões; a Espla­
nada e a Ilha dos Ursos; a Aldeia, o

Ginásio e a Tenda dos Macacos; os
Palácios dos Chimpanzés e das Araras;
o Cercado das GirMas; o Cerrado dos
Elefantes; o Hotel e o Cemitério dos
Cães; o Monte dos Antilopes e a sua

grande instalação---rad·ial;-es- Av·iá�iosj
dois formosíssimos recintos dos Fla­
mingos; a Casa- dos -Rinocerontes¡-- <r

.

Grande Lago das Focas.
Lembramos, por sua vez, outros gran­

des motivos de encantamento e inte­
resse: o Grande Roseiral de Lisboa
que é um autêntico deslumbramento da
nossa cidade. E q'ue dizer de tudo o

mais? A Escadaria Monumental enci­
mada pelo Monte dos Veados e sobran­
ceira ao outro grande Lago dos velhos
tempos das Laranjeiras; os Pavilhões
recreativos (espelhos deformantes. bi­
blioteca' comboio eléctrico, casa de jo­
gos); a Escola de Trânsito Automobi­
Hstico, montada pela Mobil. Não es­

quecendo a Mata. onde há de tudo e aos

domingos, de manhã uns fartos milha­
res de visitantes ciue al descansam,
comem, dançam, brincam ...

lSaliente-se amda o cuidado posto
em qtue nada destoe, num afinado es­

mero do pormenor. Acabamento, con­

servação, renovadas pinturas, ostenta­
ção dos seus canteiros, tudo condiz e

tudo brilha - num conjunto exemplar.
Para mais os Restaurantes do Lago,

da Mata e do Jardim dos Pequeninos,
com as suas vistosas esplanadas, cons­
tituem uma atracção complementar para
dar ao visitante todas as' razões para
se sentir bem.
Quando se exalta o encanto do Jar­

dim Zoológico de Lisboa .. , nao há re­
ceio de ser desmentido.
tE poucos serão que indo a Lisboa

o não visitem.
'

É que se o não fizerem,., perderilo,
e não pouco.

mm
llEcos

PartidaB e chegadaa

Em viagem de neg6cios relacionados
com a Refrigor, Lda., de que é prin­
cipal administrador deslocou-se aos Es­
tados Unidos Moçambique e Angola,
o nosso comprovincmno ST. âr. Ant6nio
João Eusébio
= Está a férfas n" sua Vivenda Verde,
no Poço Barreto, o nosso assinante em

Beja ST. José Gonçalves VUor.
= Em gozo de férias, encontra-se em

Tunes-Gare o ST. Álvaro Firmo dos San­
tos nosso assinante na Beira (Moçam­
hique).
= Acompanhado de SU" família, está a

férias em Vila Real de Santo Ant6nio
o sr, dr. Jorge Lopes Bonança, nosso

assinante ·em Lisboa.
= Encontra-se a férias, junto de seus

familiares em Porches (Lagoa), o ST.

António Üendes Borralho, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Com sua esposa. está fazendo a ha­
bitual cura de águas nas Caldas de
Monchique o er. Vítor Manuel de Ara­
gão Teixei1'a Neves, nosso assinant6
em Faro.
= Encontra-se em Paris, em gozo de
férias acompanhado de sua esposa, o

ST. Eurico B. âos Santos, nosso assi.­
nante na Cova da Piedade.
= Está passando férias, com sua espo­
SCI na sua casa da praia de Albufeira,
o 'sr, dr. José Correia do Nascimento,
nosso assinante em Faro.
= Também estao a férias: na Nazaré,
o sr, José Monteir!!,.. de Lisboa; em

Tavira, o ST. José vreg6rio Viana de
Beja· em Vila Real de Santo Ant&nio,
os srs. João do Livramento, com sua

esposa e filho, de França; Jo(io Se­
gura do Ó e esposfl. de Oasablanca;
e José Germano V�egas Gomes, com

sua esposa e filhos, de Franç,,; em

Barrooal (S Bartolomeu de Messines),
com sua esposa e filho o ST. Manuel
Francisco Custódio, de França,' em Sil­

ves, o sr, João Manuel G. Matoso, de
Lisooa; e em Vila Nova de Cacela, o

BT, Ant6nio Sérgio Vicente Pereira, do
Barreiro;
= Transferiram as suas resid�ncias, de
Paâerne para Cacém, o sr, José da
F,elicidade Agostinho,' de Ermesinde
para Alvor, o ST. Carlos Alberto Gou­
veia da Costa; de Grandola para Lis­
boa, o sr, Tito Lívio Baptista Maurício;
e de Coimbra para S. Marcos da Serra,
o sr. dr. Manuel Inoc�ncio da Oosio:
= Regressou do Ultramar, onde se en­

contrCl'Va ,em miss(io de soberania, o

nosso assinante BT. capitão Rui Carlos
de Oliveira que lixou resid�ncia em

Lisboa,
= Gozai' férias em Vila Real de Santo
Ant6nio tendo regressado a Lisboa, o

nosso assinante ST. Humberto âos San­
tos Alcarve.
= Estiveram em Vil" Real de Santo
Ant6nio, com seus fi'lhos e sobrinho,
as sr.a• D, Ermelinda Maria Matos Ri­
beiro e D. Isabel Matos Ribeiro Tava­
res, de Figueira da Foz.
= Acompanhado de sua esposa, ST. a

D. Ana Alzira Ribei1'0 ROdrigues, e ae
seus filhos, está gozando férias em

Vila Real de Santo Ant6nio o sr, Alfredo
Bandeira Rodrigues da Beira Moçam-
bique.

' ,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço

AGEND.A.
«Roubo no metropolitano»; quinta-feira,
«007 contra Goldfinger» e cA cerimó­
nia».
Em FARO, no São Luis Parque, hoje,

«O que aconteceu em Campo Grande»
e «Convite a um pistoleiro»; amanhã,
«O valete de ouros»; terça-feira, «A
maldição da múmia» e ·«0 cerco dos
Saxões»; quarta-feira, cDíg'an lo que
digam' quinta-feira «Filhos de nin­
guém» 'e «Fugitivos de Sing-Sing»; sex­

ta-feira, «Tortura diabólica» e «Matt
Helm, agente muito secreto».
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje «O corsário Lafitte» e «Jerry,
enfermeiro sem diploma»; amanhã, cO
velho e a criança» e «7 homens de
ouro» ; terça-feira, «A fabulosa troca
dos caixões» e «O sinistro mr. Sar­
donicus»; quarta-feira, eos espiões de
helicóptero» e «Fuga do Forte Bravo»;
quinta-feira, «América... América» e

«Ou vai ou racha»; sexta-feira, «A ci­
dade apavorada» e «Ladrão na alta
rodas,
Em PORTIMÃO, no Cine-Esplanada,

hoje, «Um império na selva»; amanhã,
«Millie rapariga moderna»; terça-feira,
«Moulin Rouge»; quarta-feira, «Os mi­

lionários»; quinta-feira, «A viúva sol"
teira»; sexta-feira, «O telefone fatal»,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã. «Rapazes de
táxis»
Em 'SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje «A vingánca do cavaleiro negro»;
amanhã «Por mais alguns dólares»;
q'uinta-teira, «A deusa de ouro».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro amanhã, "Casa de chã do
luar de Agosto»; quinta-feira, «MarIsol
e o toureiro» e «A deusa de ouro».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Glória F'utebo] Clube, hoje,
«Cantinflas, cavalheiro vagabundo»:
amanhã «Bandidos em Milão»; segun­
-feira, «Os 7 gladiadores»; quarta-feira,
"Colorado Charlie, o temivel pistoleiro»;
sexta-feira, "Currito de La Cruz».

De 24 a 30 de Julho ,

VILA REAL DE STO, ANTONIO
TRAINEIRAS:

Agadão .

Maria Rosa
Garotinho
Diamante
Refrega
Audaz ,

Cajú
Alecrim
Lestia .

Vivinha . . . .

Pérola do Guadiana
Concelçaníta
Prateada ..
SuI .

' ..

Infante .'

Nova Clarinha
Liberta

. '

Rainha do Sul
São Vicente
Norte ..

Flor do Sul
.

Conserveira
São Marcos

50630$00
40250$00
36500$00
26780$00
24830$00
23560$00
20300$00
19940$00
18110$00
17600$00
17000$00
15550$00
14790$00
11120$00
11 050$00
8104$00
6900$00
5611$00
5240$00
4890$00
4800$00
4270$00
1440$00

389265$00

De 24 a SO de Julho

50950$00
45511$00
44 867$00
43273$00
42 800$00
37115$00
36630$00
29450$00
27300$00
27010$00
22640$00
21000$00
20740$00
20602$00
19550$00
18770$00
18250$00
17250$00
14220$00
13300$00
12339$00
11 704$00
11 206$00
7953$00
7500$00
7298$00
5400$00
3900$00
3400$00
3200$00
3050$00
2700$00
2400$00
1900$00
370$00

Total' 655548$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 22 a 29 de Julho

QUARTEIRA
Artes diversas

ARMAÇõES:

Santa Teresinha
Maria Luisa ....
Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAS:

Marsul ..
Nova Dóris
Milita . .

Total

289806$00

26284$00
16471$00
12764$00
9178$00

3044$00
360$00
298$00

358205$00

ALADORES PURETIC

De 21 a 29 de Julho

PORTIHAO
TRAINEIRAS:

Portugal 5.0
'São Carlos .

Nova Palmeta
Arri!fana ..
Nova Dóris,
Lena ....
Ponta da Galé.
Sardinheira
Biscaia .

Neptúnia .

Atalanta .

Marsul
.

. ..

Praia dos Três Irmãos .

Portugal 6. o
Oca ..
Alga
Flora

.

Donzela
Fóia ....
Maria Benedito
Portugal 2. o

Sete Estrelas
Praia Morena
Algarpesca
Sol .. , .

São Flávio .

Brisamar ..
Mirita ....
Maria do Pilar .

Ponta do Lador
Portugal 7.° .

Olimpia Sérgio.
Senhora do Cais
Cinco Marias .

La Rose ....
Princesa do Arade
Marinheira
Lola : .

Briosa .

Alvarito . . .

Anjo da Guarda
Nave .....
Sr. a da Encarnação
Estrela de Maio
São Paulo
Vulcânia

.

Sagres .

N. Sr.a da Pompeia
Milita •

Satúrnià
. . , . .

Fernando José. . .

Total

103990$00
91400$00
85310$00
67410$00
65 480$00
61830$00
60 590$00
60 580$00
58540$00
56300$00
55200$00
54300$00
51180$00
49600$00
48 250$00
47210$00
45 130$00
44 350$00
43890$00
40 950$00
39680$00
38980$00
37960$00
36400$00
34 960$00
34180$00
33990$00
31880$00
31040$00
31030$00
30990$00
29460$00
28690$00
28100$00
27740$00
25 960$00
25 930$00'
25 800$00
23850$00
23540$00
228J!0$00
21930$00
21400$00
20570$00
18700$00
17090.$00
10900$00
6720$00
3950$00
2600$00
1350$00

19596170$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 24 a 30 de Julho

L A ---G ---6 --S-

TRAINEIRAS:

Gracinha .

Zavial . .

Marisabel.
N. Sr.a da Graç¡Í
Sagres ..
Bala de Lagos .

Costa Oiro ..

Satúrnia .. ,

Brisamar .. '

Donzela .....
N. Sr.a da Pompeia .

Sr.a da Encarnação
Mili,ta ....
Portugal 7.o. ,

Sardinheira
.

.

Ponta do Lador
Biscaia, ..

Total

82650$00
67100$00
53410$00
46 750$00
41170$00
34880$00
24 830$00
24240$00
22610$00
20925$00
17560$00
13300$00
13130$00
2630$00
1330$00
620$00
310$00

46fr445$00

aareo de recreio IVende-se �-------------

MOTORES PAR! CHALANDRAS FARYMANN

E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

O L B .I. O

TRAINEIRAS:

São Marcos ..

Jade ....
Princesa do Sul
Mar de Prata
Conserveira ,

Restauração .

Nova Erra
Leste

.
. .

NOva Areosa
Amazona .

Costa Azul .

Salvadera ..
Passos Manuel
Rainha do Sul :
Brisa ....
Noroeste . . .

Fernando José.
Flor do Sul .

Estrela do Sul .

Vandinha .. ,

Nova Clarinha. . .

Nova Sr.a da Piedade
Lurdinhas
Millta . ,

Garotinho
Isa ...
São Vicente
Audaz .

Pérola do Guadiana .

Nova Dóris
Agadão
Liberta
Norte
Vivinha
Léstía

.

Em AbB·T!7FEI'Rá, hoje, a F'az:mácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO hoje, a Farmãcia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
-feira Oliveira Bomba; terça, Alexan­
dre; 'quarta, Crespo Santos; quinta,
Paula e sexta-feira, Almeida.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobri­

gensa,
Em LOUL1Ji hoje, li. Farmácia Madei­

ra; amanhã, 'Confiança; segunda-feira,
Pinheiro; terça, Pinto; quarta, Aveni­
da; quinta Madeira e sexta-feira, Con-
fiança.

'

Em OLHÁO, hoje, a Farmácia Rocha;
amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça Olhanense; quarta, Fer­
ro; quinta, Rocha e sexta-feira, Pa­
checo.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça, Moderna; quar­
ta, Carvalho; quinta, Rosa Nunes e

sexta-feira, Dias.
Em S.· BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmãcia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segounda-feira, Pereira; terça,
Montepio; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-feira. Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Sousa.

Em VILA RJ!iAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmãcia Carmo.

rrrm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«As férias grandes»; amanhã em ma­
tinée, «Um milhão de dólarés ... numa
coleira» e em soirée, «A rapariga e o

genera!»; segunda-feira, «Bikinis ao

�ol»; terça-feira, «Adivinha quem vem

Jantar»; quarta-feira «Camarada mini­
-saia»; quinta-feira

.

«Doze indomáveis
patifes».

'

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «O tesouro dos Aztecas» e

. TESOUREIRO

S. BRAS DE ALPORTEL

t
AGRADECIMENTO

Pedro de Sousa Brito
Sua esposa D. Marna Genoveva

Pereira, seu filho José Pedro do
Brito e nom. D. Irene de Sou­
sa Cercas, na impossibilidade de

agradecer directamente por desco­

nhecimento de endereços a todos

que se (lignaram acompanhá-lo até
a última morada, vêm por este

meio testemunhar a sua profunda
gratidão.
A todos a expressão dum eter­

no agradecimento.

�ECROLOGIA
FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr," D. Augusta da Conceição,
de 80 anos, natural de Alearía Ruiva
(Mértola).
Em LARANJEIRAS (Vila Nova de

Cacela) - o sr. Joaquim Ramos Gil
Soares, de 66 anos, natural de Gacela.
Na FlJISETA - a sr.a D, Maria do

Carmo Mendes Silveira Soares, viúva,
irmã da sr." D, Emiliana Lã e cunhada
do nosso assinante sr, José Francisco
Lã,
Na COVA DA PIEDADE - a sr. a

D. Isabel Mira Rodrigues, de 81 anos,

viúva, natural dé Silves, mãe das sr. as

D Alzira Mira Rodrigues Salvador,
D: Josefina Mira Rodrigues Fortunato
e do sr, Loubet Rodrigues.
Em LISBOA - o sr, José António

Tendeiro, de 58 anos, natural de Mar­
tirilongr, (Alcoutim), casado com a sr.a
D. Maria Antónia

'

- a sr.» D. Maiia de Jesus oouceíro,
de 82 anos, viúva, natural de Olhão.
� o sr, Bernardo da Silva Barroso,

de 52 anos, natural de Luz (Lagos).
As familias eniutadas apresenta o

Jornal do A'lj¡arue, sentidos pêsámes.

"'"""""""u

JOJé fiuerreiro de Moura lapa
ARMAÇÃO DE P1JiRA - Nasceu .a

24 de Abril de 1905, em Armação de
Pêra, aqui aprendeu as primeiras letras
até ir frequentar o Liceu João de Deus
onde foi aluno distintlssimo e cursou
a Faculdade de Medicina da Universi­
dade de Coimbra de 1928 a 1930. A falta
de saúde obrigou-o a renunciar ao cur­
so que com tanto brilho estava a se­

guir, tendo recolhido a sua terra natal.
Durante dois anos desfrutou os ares
salubres de S. Brás de Alportel, onde
se revigorou e aqui, neste ambiente
ameno, tranquilo, belo e salutar, de
paisagem �uxuriante e de beleza poéti­
ca, onde o sol mat'Utino ao despertar
invade de luz doirada os vales e as
serras distantes de matiz verdejante e

frondoso da arborização a produzir efei­
tos de magia e de grande inspiração
poética, compôs alguns dos primores
literãrios da sua vasta obra poética.
Inscreveu-se em vários concursos li­

terãrios tendo ganho alguns primen'os
prémios e em 195�,_ entre 393 concorren­
tes à letra do c.t:t.ino da Força Aérea
Portuguesa» conquistou o 1.0 lugar,
triunfo que encheu de júbilo a sua
terra e, em suma, a nossa Província.
Pessoa muito reservada, modesta e

honrada, recolhia-se a seu lar fuginào
sempre a mani,festações e a ambientes
de festa e de grande convivio social.
As suas maiores preocupações eram o
bem do seu lar familiar, ir quase todos
os dias visitar as proprieades, que tra­
tava com todo o carinho passar uns
momentos do dia no miradoiro da For­
taleza de Santo António e repousar
umas horas no Beu quarto preà<ilecto
de janela para o mar, este mar do Al­
garve q'ue ele tanto amou e o desper­
tara nas noites Invernosas com o seu
marulhar profundo e constante a dar­
-lhe inspiração à sua alma doentia e
poética.
E... tudo num momenta desàpareceu

da vida desta alma pura e amiga sem
um queix,ume, sem um ai, s!lm lámen­
to OU desgosto e sem a maIS pequena
manifestação de dor - um ataque car­
díaco --fatal; prostrou-o nos

.. brac.os.. U."UID. Iamigo que o sacudia ainda na espe­
rança de 0- chamar à realídade

-

da -vida.;­
quando o facto inevitável jã estava con­
sumado.
Tinha apenas 64 anos, era solteiro e

irmão das sr.·S D Teresa Tomás Guer­
reiro de Moura Lapa, D, Maria João
de Moura Lapa Pereira, casada com o

sr. Joaquim da Encarnação Pereira e
do sr. Francisco Tomás Lapa.
INo funeral, para o cemitério desta

freguesia, incorporaram-se pessoas ami­
gas, o povo e muitas individualidades
de destaque da Provincia e doutros
pontos do Pais, numa grande manifes­
tação de pesar pelo seu falecimento.

ALUGA-SE
l.. andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen.
tador, frlgorifico, fogio a

gás, roupas e louças, aluga ..

.18 DOI!) meses de Agosto
• Setembro, em Vila Real de
Santo António. Db'''1r •
eate Jornal •• D.· "30.

Total

BELLATRIX ESPECIAL

ILiMEITAÇlo TRIIlSIITORIZIDA

o Rancho Folclórico Infantil
da Casa dos Pescadores
da Fuseta actua amanhã
em Setúbal
No âmbito da multísecular Feira de

Santiago em Setúbal, realiza-se amanhã
a en Fésta Nacional do Man, Presi­
dirá a essa realização o Chefe do Esta­
do, assistindo vários membros do Go­
verno. Trata-se de 'uma manírestação
em qua se apresentam todas as activi­
dades maritimas, num: desfile autêntico
das gentes do litoral. O desfile será
televisionado em directo, decorrendo
diligências para ser transmitido pela
Eurovisão.
A exemplo do ano anterior actuará

o muito apreciado Rancho Folclórico
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta cujas interpretações do folclore
algarvi'o tão elogtosas como merecidas
referências têm suscitado.
Em Julho de 1968 a presença dos pe­

quenos «bailhadores» da Fuseta cons­
tituiu um dos momentos grandes da
«l Festa Nacional do Mar». O público,
ao tongo da Avenida Luisa TOdi, em

Setúbal, exigiu com os seus aplausos
a; repetição de muitos números, numa

prova de evidente agrado.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

JOSllJ ANTóNIO DOS REIS

Sua famílfu., na ãmpossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu pesar
e acompanharam o seu ente que­
rido à última morada,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO E MISSA

Alice Garcia Rauairez
Sua familia na impossibilidade

de o fazer pessoalmente como era

seu desejo vem muito reconheci­
damente agradecer a todas as pes':
soas que lhe manifestaram o seu

pesar e convida todos aqueles que
queiram assistir à :miSsa do 30.'
dia a realizar no dia 6 de Agos·to
às 10 horas na igreja matriz de
Vila ReaJI. de Santo António.

Em bom estado� mcxlelQ
__
O!lct:-_

-board, el motor de 40 H. P.,

Skys, Roulotte etc. Trata telef.
105 - LOULÉ

Vende-se
Lambreta
Inocenti 150 Special, nova,

sem USO, saída no Concurso do
«Século». Tratar com Vítor
Guerreiro - C. T. T. - Olhão.
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convívio e

condições
prazer os

Ajude a restituir ao

o ambiente merecido.

clientela

da R.epública. 59 - Te­
Real de SaDto Ant6'uio

Unidade» foi
no Regimento
n,O 4 em Fare

Inauguração do edificio
dos C. T. T. em PaderneCONVITE

o «Dia da
comemorado
de Infantaria

Luís Félix da Silva e Humberto Estrela
Mais vale uma realidade lia mão •••

CAFE IMPERIO
os

Convidam a

amigos a visitarem o

distinta

PADERNE - o governador civil de

Fary sr. dr. Manuel Esquivel, inaugu­
rou às novas instalações dos C. T. T.
de Paderne.
Entre as muitas entidades ¡presentes,

encontravam-se os srs. bispo do Algar­
ve D. Júlio Tavares Rebimbas, que
procedeu à bênção das instalações, Raul
Bivar, presidente da Junta Dístrítal, dr.
Carvalho Parente, delegado do Instituto
Nacional de Trabalho e Previdência em

Faro, dr. Leonel Rosa. Agostinho, pr�­
sidente da Junta Nacional das Cor-ti­
ças e representando a Comissão Distri­
tal da U N., coronel Joaquim dos San­
tos Gomes comandante distrital da Le­
gião Portuguesa, Virgílio Fagulha, di­
rector escolar de Faro, Henr-ique Gomes
Vieira presidente da Câmara Municipal
de A1bufeira Álvaro Mateus Veloso,
vice-presidente 2.· tenente Fernando
Cardoso delegado mar-ítimo de Albufei­
ra e Jóão Arroube Correia, presidente
da Comissão de Turismo. Pelos C. T. T.
estavam presentes os srs. Costa Cabral,
chefe de repartição da Administração
Geral e que representava o correio-mor,
eng. Claudino Pereira Leitão, chefe da
Circunscrição Técnica Emidio Pinheiro,
chefe dos Servíços é José Viegas Li­
bório chefe dos Serviços Postais.
Durante as cerimónias de inauguração

falaram os srs. Francisco da Palma,
presidente da Junta de Freguesia, que
agradeceu a presença de tão altas in­
dividualidades e o magnifico melhora­
mento que servirá toda a população;
Costa Cabral que focou brilhantemen­
te o papel das comunicações na vida
da humanidade, o governador civil e o

·bispo do Algarve que foram muito
aplaudidos
Depois ae visitadas as instalações

dos serviços postais e telefónicos e a

residência da chefe. os convidados e

órgãos da Imprensa, dirigiram-se para
a Quinta da Boavista onde o SIl'U pro­
prietário sr, António de Libânio Cor­
reia ofereceu um almoço que se proton­
gou até ao fim da tarde, tendo exibido­
-se o Rancho Folclórico da Casa do
Po.vo de Alte. - O.

Com a presença do sr; general Louro
de Sousa comandante da III Região
Militar realizaram-se no Regimento
de Infàntaria n.s 4 diversas cerimónias
comemorativas do «Dia da Unidade».
ÁS 8 horas houve o içar da bandeira,

com honras militares. Seguiu-se missa
celebrada pelo rev. dr. Luís Cupertino,
na igreja de S. Francisco por alma dos
militares falecidos.
Pelas 10 horas e perante a formatura

geral o comandante do Regimento sr.

coronet Pinto Coelho pronunciou uma

alocução alusiva à efeméride. Segiuiu-se
desfile pelas principais artérias da ci­
dade.
Mais tarde disputou-se uma gincana

automóvel entre elementos da unidade.
As 13 horas decorreu um almoço de
convívio que constituiu uma bela jor­
nada dé confraternização.
Durante a tarde dísputararn-se provas

desportivas, de que destacamos os jo­
gos de voleibol e andebol de sete. '

As comemorações do «Dia da UnI­
dade» no Regimento de Infantaria n.v

4 terminam esta noite com uma sessão
rie cinema.
As cerimónias assistiram destacadas

individualidades civis e militares.

DESDE o êa;ito da conquista aa Lua,
até ao lugar obtido na Volta à

França em bicicleta pelo portugués
Joaquim Agostinho, muita coisa soou

de interesse aos ouvidos de qualquer
bom cidadao mau grado o entupimen­
to provoca(ló naquele3 pela água salga­
da consequéncia do excesso de banhos
de'mar que o também excesso de calo­
res tem provocado.
Banhos de mar, é claro, mas na

praia de Tavira ssso vai-se tornando
«tabu». Justificarei a seguir: Sou âos
que ainda nao gozaram' a sua trintena
da habitusl licença (que agora, 'em vez

de graciosa, se chama para térvas),
Por isso, quando posso ir (\ praia' Ao
domingo, já se v� •••
Mas ao domingo vai a D. Hermengar­

da com o saco atulhado de boa fruta.
A criada com dois cestos e várias ta­
chos com croquetes, peixe frito, arroz

seco e tudo o mais que concerne a um
bom almoço ao ar livre. O ma.rido com

a barraca para armar, a sobnnha com

mais dois sacos, uma toalha e a cadeira
que nao liarga. Vai ainda a filha mais
velha a Lili com o filhinho pequeno
ao c010 um balde, duas b6ias e a bola.
O marido desta genro da D. Hermen­
garda, leva, cóm muito cuidado, as

suas canas de pesca, sem esquecer o

saco de rede que. se calhar, voltará
vazio. Há ainda a filha mais nova, a

Micas, que se fez «mosca» e nao leva
qualquer bagagem, trazendo em com­

pensação, à «trelia», o menino Juju, um
pouco cabeludo que toca guitarra _ se

anda' a fazer ao piso ...
Ao domingo é toda essa gente, em

grupoS maiores ou menores, em assus­

tadora progressão, todos os assiduos
fr-equentadores de uma estancia que
prima pelas excelentes condições natu­
rais já conhecidas de todos, mas que
disso pouco pas8a •••
Poi� eu fui, ou. antes, tentei ir num

e todos

nova

remodelado

gerência

IMPÉRIO, de tradicional
de ambiente confortável, está em

de bem servir e aguarda com

seus clientes.

6

Notícias de LOULE
...............01&1 6 , 11.11'11 iai ¡.i1u ii••••iD...

Mas porque esta conversa é já bas­
tante compridcl vamos VIeT como será
a personalidade da mulher: boneca,
candona anabolena, trenaetnew«, gal­
drapa pindonga, delambida, sapitaca,
rexerta zoina, ganga, ranhosa, rebalo­
na, zoípeira, paneirinha, taocona, ou

fraldiqueiraY
De forma que ao encararm08 hoje a

«personalidade» de quem se afirma té-la,
nao poâémo« encarar a co1.3a s6 no bom
sentido pois quem há que nao tenha
hoje a' dita, s6 para ofender e ames­

quinhar o 8eu semelha1!l.te.
Será bom :pois nao falar em per30na­

lidade porque a verdœdeira e certa con­

clus(jo é que há hoje personalidade ti

mais em todos os sentidos a nao ser

na mini-saia em' que quanto mais pe­
quena é, mais per¡¡onalidade pareoe dar.

R. P.

Agora
cor:n

j
,I

I

i
o CAFÉ

1

1
O QUE vem a ser a «per80nalidade»'

Estamos hoje em face de uma tre­

menda crise de personalidade ou de um

abandalhamento do significado da pr6-
pria .:personalidade» por ser exagerada
a dita que cada um toma a seu belO

prazer'
Eis uma séria ooniueão em que o

meu espirito se debate.
De inicio, veio-me (\ mente, �ma qu�­

dra que guardei no meu arquwo esp�­

ritual, ouvida "lgures:

Diz um ditado qualquer
E afirma prova e sustenta,
Que de presunção e água benta

Cada qual toma a que quer.

Logo aqui achei que, modernamente,
se está a confundir presunção com «per­
sonalidade» E... como cada um, «to­

ma a que 'quer», talvez nao valesse a

pena discutir o problema.
Mas eu gosto de aprofundar os pro­

blemas e estes são hoje tão complexo.s
e vastos que melhor será pensar pn­

meiro, um pouco, em voz alta sobre o

assunto para tentar chegar a uma so­

luçao - embora eu saib!, de antemao
que nem todos os que ouv�rem eS!le meu

pensar estarão de acordo oomsço,
Parr{ já tenho verificado que se con­

funde hoJe muita fal�a. de educaçao,
de ética, de saber convwer, ae saber

comportar-se de saber resp�tar os

outros com' <personalidad,,:». Melhf?r,
entendeu-se que saber reag� com vw­

lencia incorrecç(f.o, grosseiramente, du­
ramente, poderia bem aco�ertar-�e
sobre um eufemismo mais erudttl?, ��8
especifico, mais presumido, maiS nco

em sabor semantico e que para tapar
tanta miséria educativa se oriou a pa­
liavra cpersonalidade».
Modernamente começou a ap,el�r-B.e

a presunç40 de «peneiras» e daqU1 der�­
varam os adjectivos peneirentos, pene'l­
rosos pirosos e outros.
O que equivale al dililer �ue uma pes­

soa peneirenta é presu�da�, tolia ou

tem macaquinhos no s6t(f.o. irias, pen­
sando melhor a «peneirice» nao s.erá ter

personalidade'
Ora segundo os bons léxicos «perso­

nalidade» é tudo aquilo que distingue
uma pessoa da outra. Para o bom. sen­

tidal Para o mau sentido'
Teremos que convir portanto que po_r

«personalidade» ou por ter PBTsonah­
dade tanto pode ser para o maiS como

pa};!'v�m'::�O!xemPlos: Uma criada que
diz (\ patroa:
- Ou me dá novecentos eséudos ou

arranja criada.
- N(f.o quero usar farda. Parece-nos

que é uma criada com perso'f!IJhdade.
Mas também nao podemos d�zer que
umá pessoa com ..tanta «personalidade»
s.eja desejável.

:E um dificil problema de antroposo­
fia isto de definir hoje o que é de

bom e de mau na personalidade.
Há dias perguntei a um. miúdo .dos

scus' doze anitos quem lhe hnha ens�na­

do a fumar. Sabem o que me respon­
deu' Pois foi: - E voceia com quem
aprendeu! . _

Não poderei dizer que o m�udo nao
tivesse personalidade mas o que é certo
é que era uma personalidade um pouco
de atrevido

O que é'nao menos certo é que se

procura afinar a personalidade e talvez
nlio andemos longe dililendo que os ra­

pazes 'ou raparigas de agora, têm tanto
mais personalidade quanto lhes falta
mn educaçao.
Pois não se usam agora os cabelos

compridos para acentuar um excesso

de personalidade'
N(f.o me queiram convencer que naO.

há indivíduos desses com a cabeça
cheia de parasitas. Pois se apesar dos
insecticidas e dos DDT que enchem os

mercados há bichos que resistem a

tudo iss¿ e que Mo de afligir muitos
deles Pois no mais fino pano, cai a

n6dolJ N·este caso o que temos que
considerar, é que é uma '«personalidade»
de piolhoso.

Elfsio 8aldinho
ÁI>\,V6Á[)()

Rua Baptista Lop••, 19
'e.e'. 2435' , Â R O

Prédios
Verldem-se um com 3 inquiH­

nos e 6 000 m2 00 terren.o com

mais 00 uma centena de árvores
de fruto.

Outr.o com 2 inquilin.os, 600 m2
de terreno com árvores e grande
cisterna.
E ootro (que f.oi de José Guer­

reiro da Ãngela), -rom 8 divisões e

armazém, com ohave na mão,
bom local para coméroio. Todos
e�tes prédios es,tão situados junto
à estação do C. F. de Almansil­
-Nexe.
Informa J. J. Melro, Almansil­

-Gare - Algarve.

CAfÉ IMPÉRIO
Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 200 m2
água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível. Com chave na mão.
Informa Ourivesaria San­

tos - Telef. 172 - LAGOS.

Pomarele
IaranlelrasFrlgorr.lcas hã mullos

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor
Arrenda-se situado no Cercado,

Ribeira do Belixe, Castro Marim.
Recebe propostas em carta fe­
chada o dr. J. vaZ Palma. em

Monchique,

A.ênci�: A.venida
le/one 291 - Vila

chegou altura
de ser s
enfermeira 1

,

Podes dispor de facilidades de alojamento
� bolsas de estudo;
terás a certeza de colocação após o curso;
tudo isto através de uma profissão
digna, simpática" compensadora.

Informações na Di:recção Geral dos Hospitais - Avenida da Repúblieà.,

UMA PRDflSSAD AO SEBVICD DA VIDA
.

.
.

---.

destes domingos à ilha de Tavira.
A camioneta lá me levou até às Quatro
Águas, embora sem aquelia rapidez e

eficiéncia que seria para desejar. Até
pensava que com o aumento de 50 %
na custo das passagens, agora autori­
zado, sempr,e fossem aparecendo, uma
vez por outra autocarros desta era e

nao s6 o material que noutras carrei­
ras está posto de lado. Vá lá ... foi
«assim assim» •..
Depóis foi o sofrimento. No cais,

debaixo de um sol escaldante, .mats
de 8 centenas de pessoas aguardavam
que se desenroliasse aquele acto de uma

viagem até à beira-mar, que nem por
ser curta é menos exasperont·e do que
outras muito maiores; Dois barcos ao

serviço. Um, grande, muito aparatoso,
com assentos interwres e eæteriores.

Soubemos depois pelo menos eu não
sabia mas os assentos no piso supe­
rior eram apenas para vista, para dar
a impressão de que se tratava de um

grande barco de carreira fluvial. Afi­
nal levava s6 60, pessoas no piso de
bŒixo O outro ainda o primeiro com

que há muitos anos se iniciou este
tráfego motorizado, coitado, poucos
passageiros transportava. embora tosse
ajudando. B6 o que nao compreendo
e isso também acontece com todos os

interessados na questão, por que razão
se forneceu um "monop61io» deste trá­
fego para a prŒia de Tavira a quem
teima em nao apresentar barcos em

núméro suficiente para as travessias
se fazerem com uma maior rapidez.
Os dois barcos que aos dias de semana,

enfim podem fazer um serviço razoável,
nao óhegam em número e qualidade
para fazerem ao domingo nem sequer
um mau serviço. Fazem-no péss�mo,
pois devemos nao esquec,er que ao do­
mingo, treçuentom. a praia, g,ez vezes

mais pessoas do que nos restantes dws
da semana Bão porqués que ninguém
ainda se �êmbrou de explicar, são con­

dições que ninguém ainda se lem_brou
de exigir. • . E, à rpnpresa, como um-:a
autorilllada, tanto se lhe dá que o pu­
blico espere dez minutos no ca�s, como
duas horas. Embora tarde, que venha�
a atravessar o rio todos nessa altura Já
compraram o Wlhetinho de ida e volta...
Mas onde estávamos' Ahi. no cais,

é verdade. Outros candidatos a banhis­
tas se iam amontoando mais e mais.
A bicha que devia ser de uma ou duas
pessoas'em largura, perdeu forma, des­
trambelhou-se .também porque os se­

nhores e as 'senhoras malcr.iados iam
sub-repHciamente passando e, fazendo
engrossar a bicha, iam-se aproveitando.
Já nessa altura a D. Hermengarda

barafustava. O marido, mais calado,
I nada dizia, mas sofria atrozmente. So­
fria e fazia sofrer o parceiro da frente,
pois enfiava-lhe nas costas o btco de
um. âos paus do toldo. A MicaB, a filha
mais nova, aproveitava para se chegar
mais ao seu Juju e nao lhe importava
que a espera n(f.o viesse a ter fim.
A mana mais velha, no entanto qu.e
no feitio é tal e qual a mãe, abespt­
nhava-se com o marido porque

.

ele
deixara que uma outra pessoa lhe pas-
sasse à frente. '

Havia já tempo que uma ponta da
cesta que a criada levava na mão Sii

firmava cada vez mais numa perna.
Com todo aquele calor pequenos ber­
rando, grandes refiliando e a descol¡v.
gem âos barcos a fazer-se com uma
lentid(f.o desesperante, aguentei.
Mas quando o Manelinho, neto da

D Hermengarda, ao colo de sua vo­

luntariosa mae me enfiou um dedinho
espetado e inteiro numa vista, perdi
a calma Larguei-me ••.
Contaram-me depois que a- Borte da­

quela "bicha» foi um grupo excursio­
nista ali chegado entretanto, ter dis­
traído os presentes com algumas can­

ções em afinado coro. '. Foi distrac­
ção mas não chegou para fazer mover

08 Darcos com mais rapidez.
Desisti pOis da praia nesse dia. Mais

tarde haveria de descobrir uma outra
praia, continental, onde nao é necessá­
rio utilililar barco para se lá chegar.
N(f.o tem as condições de praia da ilha
de Tavira Tem algumas irregulari­
dades algúmas pedras em certos locais,
ml.fS tem bocadinhos de boa praia para
se desfrutar. Foi na povoaçao de Oa­
banas.
Tudo isto me sugere a necessidade

que há em preparar outras estancias
também no concelho. Be de Tavira,
para chegarmos à ilha e voltar, teremos
de gastar, por cada pessoa um minimo
de 6$00. Se quanto mais movimento
houver, maiores ser(f.o ainda as espe­
ras irritações e tempo perdido no cais.
Se temos no nosso concelho outros bons
bocados de costa. S.e finalmente a· ponte
nao parece viável, por dificuldades de
capital e por falta de apoio oficial que
a região merece. Se tudo isto e muito
mais empatam o progresso de Tavira
e dá sua ilha, por que se n(f.o joga o

olhar para essas outras praias' ..•
Talvez com uma despesa relativamente
pequena se conseguisse dar condições
aceitáveis a esses locais algo despreza­
dos, çriando-as com o auxílio da técnica
moderna.
Neste caso das Oabanas, por exemplo,

·enchendo o areal 'em toda a zona frente
ceo extinto arraial da antiga Armação

t:pa1��b�;fádaa����0�sd�sba���l��:
poderia ser bastante segura.
Quando não podemos agarrar a lua,

ao menos joguemos os olhos para a
terra e, já que naG temos esp,eranças
de virmos a possuir aquilo que se jus­
tifica e merecíamos - neste caso a ma­
ravilhosa ilha ligada ao continente por
uma pequena ponte - mudemos a direc­
ç(f.o das nossas esperanças e façamos
algo que seja de facto viável.
N(f.o pensemos mesmo em continuar

a qompetir, turtsticamente - ainda que
em turismo caseiro - com outras ?'e­

giões com as suas praias de acesso
fácil. Hoje em campismo, ou simples
horas de prŒia, é indispensável chegar
o mais próximo passivei com as viatu­
ras eos locais onde se «abanca» . .

.
Por

1.3so muitos dos que véem na Praça da
República a indicação "Praia», tém che­
gado ao sítio das Quatro Águas e, ao

depararem com necessidade de trans­
bordo, desistem •.

Encaremos pois il realidade. Embora
com muita mágoa mas, se for caso

disso, deixemos a' ilha e voltemos as

atenções, as verbas, as realizações e a

frequ�ncia para essas zonas onde, com

p·equenos arranjos se conseguiria uma
boa praia, um bom parque de campis­
mo. Tavira parece nlio ter esperanças
de vir a ter a ponte, que seria também
a sua ponte para o progresso. Oriemos
pois outras praias. E se um dia justi­
ça se fililer e houver subsidio para a

ponts, muito melhor será, pois Tavira
disporia de mais sonas de banho em
locais acessiveis, prontos para receber
todo o turismo
Mais vale unia realidade na mao .••

do que todas as fantasias que pOS8a-.
mos cong.eminar.

LUfS M. HORTA

Andares amplos, moder­
nos, centrais. Telefone 86,
Portimão ou Porto - R.
S. Pousada, 113-1.° - Te­
lefone 50056.
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belezas naturais de Olhão
e Ilha da Ârmona?

Quem
Ria Formosa
(ConcZus(Jo da 1.· ptJglna)

As pessoas com mais de trinta

anos certamente �e lembram da

configuração da ria aqui há vinte
anos e, comparando-a com o estado
em que ela se encontra actualmen­
te não custa nada prever o seu

co'mpleto assoreamento dentro dos

prõxímog vinte anos. Passaremos
então a viver só das amêijoas?
Terão os barcos, que trazem peixe
para abastecimento da população
ou para as fábricas de conservas,
que esperar pela preia-mar para
poderem chegar à lota? Ou terão
as fábricas de conservas qUe se
transferir para as ilh8ls do Farol
ou Armona!? - E isto porque não
acreditamos que o Governo mande,
nessa altura, meia dúzia de dragas
para proceder à abertura dos cariais
necessários, tal como sabemos ter
eído dito por um capitão-de-porto
que p8iSSOU interinamente por
Olhão (ponhamos os olhos no que
'se está a passar com a barra de
Vila Real de Santo António).

_

Também não compreendemos, que
um porto, com a importância e o

movimento como o de Olhão tem,
esteja sujeito a um capitão-de­
-porto interino, que, por essa cir­
cunstância e não residindo na nos­

sa terra, não pode nunca viver nem
aperceber-se dos problemas que
nesse dominio a afligem. Supomos
'ser já tempo de acabar com este
estado de coisas, e seria muito mais
lógico - se tal prática se deve a

uma questão de economia - que
o capitão-de-porto fossa nomeado
e actuasse a titulo efectivo na nos­

sa terra e a titulo interino no outro
,porto, que não tem nada que' se
pareça com o movimento do de
Olhão. Estamos convencidOIS de
que, deste modo, se acabaria com

as anomalias qUe se registam na

nossa Ria Formosa, avultando entre
el8is, como se disse, a situação
(supomos que irregular) da maio­
,ria dos viveiros de amêijoas e

cujos processos, segundo nos foi

dito, se encontram adormecidos no

fundo de qualquer gaveta, donde
não saem - ou por falta de tem­
po, o que admitimOs perfeitamente,
ou por falta de coragem para dar­
-lhes o julgamento adequado.
Como poderemos nÓs pretender

que o nosso concelho seja incluído
nas chamadas zon� turisticas, se

não sabemos ou não queremos cui­
dar das jóias que possuimos para
esse fim?

:m disso flagrante exemplo o es­

tado de abandono em que se en-

contra a nossa ilha da Armona.

Quem lá vá assiduamente pode
ver que se mantêm partidos, des­
de há anos, algufilS resguardos da

ponte de desembarque, sem que
até hoje fossem substituídos, não

obstante o perígo que isso repre­
senta para os utentes dessa pas­
-sagem; também não pode ficar

ignorada a falta de limpeza que se

observa por toda a parte; assim
como a falta duma passadeira am­

pla que se prolongue até à costa
atlântica. Mas, de tudo isto, res­

salta como mais grave e tanto mais
inconcebível por atentatória contra
a saúde pÚblica num local daquela
natureza, a verdadeira praga de

mosquitos provenientes do depósito
de dejectos e limos podres que se

formou naquele pequeno recanto
da ilha, que era adorado por miú­
dos e graúdos junto do Parque da
Orbitur. Isso deve-se a não se ter,
na altura própria, procedido à dra­

gagem do canal que existia e por
onde as águas, fazendo corrente,
não deixavam acumular toda aque­
la imundície, que agora oferece
aspecto tão vergonhoso.

ESISa previsão e esses receios
foram mencionados verbalmente a

quem de direito - e as providên­
cias tomadas estão à vísta ...
Parece-nos que assim não pode­

remos justificar as nossas preten­
sões e mesmo que não se consiga
a desafectação da ilha da Armona,
ou não seja permitido inclui-la nas

zonas de turismo, é preciso, para
além de tudo, que não se esqueça
que Os habitantes de Olhão também
têm direito a gozar de praia, e,
não podendo ou não o querendo
fazer noutras, a usufruir da que
lhes está mais próxima e lhes é
mais querida, nas melhores condi­
ções de higiene e bem-estar.
Proporcionar essas condições, é

uma das obrigações de quem admi­
nistra e, quem tem esse poder,
deve exercê-lo sempre em benefício
da comunidade.

UM AMIGO DE OLHÃO

Casa Mobilada
Aluga-se no Plês de Setem­

bro, com quatro quartos, fri­
gorífico, louças e roupas. Rua
Cândido dos Reis, 15 - VILA
REALDE SANTOANTôNIO.

VIVENDAS
Vendem-se em ,"vnle f3vlodv
Trata: ALCINDUSTRIAL, LDA.

R. Cons. Frederico Ramirez, 18- Vila Real de Sto.António

BARCO DE RECREIO DE 12 METROS
VENDE-SE OU TROCA-SE

Equipado com radar, sonda, 2 emissores, frigorífico, barco
com motor para desembarque, 2 máquinll8 Perkins de 120 H. P.
Diesel com 500 horas de uso. Casco em riga revestido a fibra de
vidro. Trata e informa: R. R. - STAR - FARO.

Ver na amarração em Portimão yacht «Maria das Doren.

por lOli DOURADO

Visita do almiranta Tenreiro
N O passado domingo, mais uma vez

Olhão se preparou para receber um
dos seus maiores amigos de sempre,
o ST. almirante Henrique Tenreiro. Nos
Paços do Concelho era aguardado, �elos
ere. presidente da Ctl.mara Munw�pal,
presidente da Comissão Distrital da
U. N., capit(J.o do porto Faro-OLMo e

demais autoridades Acompanhavam-no
as STs director geTal dos Serviços Hi­

dráuliôos, eng. Palma Carlos e o como­

doro Duarte Silva.
Ap6s os primeiros cumprimentos no

gabinete do presiâente da Ctl.mara, rea­
lizou-se a sessão de boas vindas no sa­

lão nobre e a que presidiu o sr. almi­
rante Tenreiro. Além das autoridades
citadas viam-se ainda 08 srs. dr. Trigo
Pereira da comissão de Turismo de

Faro, dr. Jorge Correia, presitZente da
Oomsssão Distrital da U. N., dr. Manuel
Guita presuiente da Comissão Conce­
lhia da U. N. e Lourenço Mendonça, do
Grémio dos Industriais de Conservas,
que formavam a mesa de honra.
Ab,erta a sessão, usou da palavra, em

primeiro lugar o ST. presidente da CtI.­
mara Alfredo Tim6teo Ferro Galv{l.o
que áp6s as boas vindas se referiu lar­
gamente ao muito que OLMo deve ao

almirante Tenreiro e à alegria que Mon­
carapœcho tem por ir recebé-lo pela
primeira vez. Depois de se ter referido
à actual crise de pesca que tem pre­
judicado grandemente as actividades
mais importantes âos olhanenses, pesca
e conservas de peixe, afirmou que aque­
les esperam ansiosamente a «chegada
duma palavra amiga de esperança nesta
batalha do dia a -dia que mamtém: no

maT» e a terminar afirmou cestando na

nossa casa, está na sua».
Seguiu-se-lhe no uso da palavra o sr.

José Filipe R'ibeiro pres'idente da De­
leaœção âos Armaâores da Pesca da
Sa7'dinha que focou com clareza a

actual crise das indústrias da p,esca e

de conservas solicitando o apOio de
que tanto carecem. No que se refere,
em, especial, à indústria de conservas,
aludiu à estudada conoentraçlio de em­

presas para uma melhor rentabilidade
âos nossos barcos, para irem às para­
gens longinquas abastecer-se IZa '1m­

prescindivel matéria-prima. Concluiu,
agradecendo ao sr. almirante Tenreiro
tudo o que ele tem. feito em prol âos
pescadores de todo o Pais e em espe­
cial dos do nosso concelho.
A seguir, falaram. o er. Alfredo Fon­

seca vice-presidente da Oomiesão Con­
celhia da U. N., afirmando que a pre­
s,ença de tao ilustre visitante é um

precioso incentivo para Olhlio e referiu­
-se ainda ao trabalho \mportantfsstmo
que tem sido o do actual presidente
a« Ctl.mara, er. Alfredo (k¡lvao acres­

cendo que s6 IZa colaboraçao de todos
e no seu caso da do 6rg{l.o que repre­
senta pOder{l.o nascer os bons resul­
tados' que todos anseiam; o represen­
tante do Grupo Naval de Olhão, sr.

Eduardo da Conceiçao Pires que deu
conhecimento ao ST. 'almirante Tenreiro
das oatastrõtioae consequllncias âo» úl­
timos vendavais que quase totalmente
destruíram as instalações junto ao an­

coradouro e o armazém que gentilmen­
te lhes fora cedido pela cômara, onde
se mantinha a sede provis6ri,a e termi­
nou solicitando o apoio, que considerou
indispensável para a passivei constru­
eso do edifido-sede, reparação das ins­
talações danificadas e a construção
dum quebra-mar que proporcionará aos

barcos de recreio âos associados do
Grupo Naval de Olhlio, 6ptimas condi­
ções de seguro ancoradouro; e por últi­
mo o delegado marítimo da B'useta,
tenente Joaquim Silva Duarte que ini­
ciou com a [rase ",Deus quer, o homem
sonha e a obra nasce», criada por um

grande pensador do nosso tempo e que
ao recordá-la o fez pensar na pessoa
ilustre do álmirante Tenreiro, «cuja
vida tem devotado à luta e ao trabalho
com ardor e querer, e à construção de
uma estrutura sem igual no apoio às
gentes do mar, e em nome daquelas gen­

tes, em especial âos pescadores fuse­
tenses, apresentou saulZaçao afectuosa
e reconhecida gratidao.
Encerrou a seseão o er, almirante"

Henrique Tenreiro que agratZeceu. a

honra de ter sido tao bem recebido
pelas gentes de Olhão, terra que já con­

s'idera ccomo sua casa:>, promet,endo
dedicar-se aos problemas apresentados
pelos diferentes oradores com o maior
carinho e dedicaçao.
Ap6s a sessão t'ivemos conhecimento

de que tinham sido atribuidos subsí­
dios de dez mil escudos aos Clube Na­
val de Faro. Sport Lisboa e Faro e Gi­
násio de Tav'ira e um de cinquenta mil
escudos ao Grupo Naval de Olh(J.o nlio
s6 para auxílio da reconstruçlio das
instalações danificadas como para aber­
tura'duma subscr'içlio cOlIn vista à cons­

truçlio do seu edifióio-sede. Foram
a'inda conced'idos àquele grupo 3 ¡¡arcos
da classe cmoth», infcio da sua secçlio
de Vela.
Seguidamente, a comitiva dirigiu--\e

para o Jardim Patrlio Lopes, onde o

sr. almirante Tenreiro inaugurou o
Salao de Chá, tfpica construçao oZha­
nense que irá completar aquele encan­
tador recanto de alMa. Realizou-se
depois. a visita às instalações do Grupo
Naval de alMa e ao Oentro de Vela
da Mocidade Portuguesa, onde fez en­

trega dos subsidias acima aludidos e
deu palavras de esperança aos dirigen-,
tes do Grupo Naval.
Ap6s o almoço oferecido pelo sr pre­

sidente da Ctl.mara ao sr. almirante
Tenreiro e toda a sua comitiva no
Restaurante Siroco usaram da patavra
Os STS. dr. Jorge' Correia presidente
da Comissao Distrital aa tI. N., coro­
nel Joaquim Gomes e o distinto home­
nageado e o cortejo seguiu em auto­
m6vel para a freguesia da Fuseta.,. vis­tosamente engalanada para recerJer o

seu cmuito querido amigo» para estu­
dar <in loco» os graves próbZemas que
afectam a barra da Fuseta, Os quais
lhe foram convenientemente apresenta­
dos pelo -sr. eng. Palma Carlos, direc­
tor-geral dos Serviços Hidráulicos. No
edifício da lota, o Rancho Folcl6rico
Infantil da Fuseta, ofer,eceu ao ilustre
visitante uma notável exibição que a
todos agradou.

.

Cumprindo o programa estabelecido,
o sr. almirante Tenreiro dirigiu-se de­
pois para a capela de S. Sebastiao dos
Matinhos.,. para uma pr,ece pelos pesca­
dores olnanenses, e em especial pelos
naturais de Moncarapacho,
Ap6s os cumprimentos na Junta da

Freguesia. realizou-se no sallio da Casa
do Povo, uma sessao de boas vindas,
na qual o sr. José Mascarenhas pre­
sidente da Junta agradeceu tudo'o que
o sr .almirante tem feito pelos pesca­
dores natos na sua freguesia a qual
embora essencialmente dedicada à vida
do campo, tem grande parte da sua
ext,ens(J.o na orla maritima e muitos dos
8eu8 naturai8 alternam o trabalho cam­
pesino com a pesca.
Em nome do povo an6nimo de Mon­

carapacho, como muito bem focou, fa-

(ruílio �oru�os �oroo
MÉDICO ESPECIALISTA M on te

DOEHÇÂS DOS OLHOS

ORLANDO SILVA

convidado I chefiar a

Redacçao do Jornal dos
Portug uases na Austrália

São cerca de cinco mil os por-tugueses
residentes em Sidney, podendo assim
calcular-se em muitos milhares quantos
labutam na distante Austrália. Mas
essa distância jamais os faz esquecer
a Pátria e assim através de reuniões
e do Clube Português de Sidney man­

tém-se 'unos e coesos na fortaleza da
sua amizade e no mesmo culto da sau-

dade.
.

Chega-nos agora a notícía de que se

træbalha na criação de um semanário
em lingua portuguesa. A ideia partiu
do sr. Deolindo da Encarnação, nosso

cônsul naquela cidade australíana e afi­
gura-se-nos merecer todo o interesse
e carinho.
Para chefe de redacção foi convidado

o nosso prezado colega sr; Orlando
José Miguel da Silva, há tempos radi­
cado na Austrália.
De Orlando Silva tem Jornal do Al­

garve publicado com regular-ídads a

secção cDe um algarvio na Austrália»,
que tem suscitado muito interesse en­
tre os nossos leitores.
A chefiar a redacção do novo sema­

nário (órgão dos portugueses da Aus­
trália) teremos assim 'um algarvio, na­
tural de Faro e que foi figura destaca­
da do desporto, pois desempenhou além
de outros cargos o de secretário-geral
da Associação de Futebol de Faro e do
Sporting Clube Farense.

�(ND(=S( UM BAR(O
Vendo um barco tipo «bote»

de 2,80 ill de comprimento, em
bom estado apenas com 3 anos

de uso. Preço 1800$00. Res­
posta a José Bento - Rua
Teófilo Braga, n.s 22 - S.
BRÁS DE ALPORTEL.

OrtlptiEB (ginástica otular) - Lentes de [ontlttl
Consultai: Rua de Sto. António,

49 - 1.o Dto. - F A R O

o ARROZ preferido
e

mais vendido
em Portugal

Embalagens de 1 kg.

APONTAMENTO

NOS E O BRASIL
- (SSf ()UT�() J>()�TU«3"'L

Arroz

(ConcZu6lJo da 1.· ptJglna)

homens poderão negar ou o tempo
extinguir porque as suas marcas

estão indelevelmente gravadas nas

terras, na cultura, na vida brasi­
leira. Favores pequenos agora, que
poderia díspensar mas aproveita
em toda a potencialidade.
Portugal é país sem fronteiras

para o Brasil porque para lá sai,
livremente, com brasileiros ou

connosco, o que aqui é adquirido e

tanta falta fica a fazer à Nação.
O Brasil é país com fronteiras para
Portugal porque tudo quanto no

seu 'solo é conseguido com o suor,

Gordo
Vende-se vivenda R. D. Fran­

cisco d'Almeída n.? 18.

Resposta a Rua dos Fidalgos
n." 14 - SBRPA.

TREVO

Prédios e Apartamentos
ii

� em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e TAVIRA

¡dO Vende o construtor: Josu6 R. Rosa. Rua

Brasil, 27 em Vila Real de Santo António.
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A CONFIDENTE.. a Maior Or­

ganizaçl.o do Pais.. em compras.. ven­

das.. Lipotecas d e propriedades e

colocação de capitai... tem ama Secção
E.pecializada na realização de em­

préstimo. com áarantia Lipoteeária
ao jaro da L.i.

Transacçõe. rápida. e com o má­

�mo .igilo�

Empréstimo. até 60°/. do valor da.
propriedade••

Â CONFIDENTE

L1SBOA-·Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1,· ander

lou o sr. Antero Nobre, moncarapachen­
se ilustre e que num notável discurso
fez a traços largos o retrato g,eográfico
da sua freguesia e o relato da indole
dos seus conterrtl.neos aproveitando
para enaltecer o feito dum dos maiores
pescadores moncarapachenses Francisco
Ant6nio de Sousa Jún'ior, «campeao» nas
tr{is úU'imas campanhas do bacalhau nos

longinquos mares da Terra Nova.
Encerrou a 8esslio, o sr. almirante

Tenreiro, com um agradecimento comum
a todos os moncarapachenses pelo ca­
rinho com que o souberam receber e

pela homenagem que Mo dignamente
lhe dispensaram Referiu-se à sua vis'ita
à capela de S. Sebastillo dos Matinhos
que lhe fez recordar a da terra natal
de seu querido Pai, em Figueir6 IZa
Serra, despedindo-se afectuosamente.
Eis, assim, em resumo, um pequeno

r,elato do que foi a visita do sr. almi­
rante Tenreiro ao concelho de Olh(J.o
e da qual em todos n6s ficou a espe­
rança de que Os problemas que duran­
te a mesma foram IoDados encontrem
II sua convenient••oZ�40.

os C. T. 1 NO ALGARVE

o trabalho, a vida dos portugueses
é integralmente propriedade brasi­

leira. E isto dói-nos, muito, porque
para além de sintetizar o antago­
nísmo de, ideais económicOs e so­

ciais em que assentam as relações
luso-brasileira:s, é um testemunho

expressivo da nossa a:mizade mal

correspondida, SÓ diplomàt�camen­
te correspondida. E merecia maís

Portugal desse outro Portugal ao

qual deu tudo: filhos, cultura, afei­
ção e língua. Cremos, porém, que
chegou o momento de fazer sentir
ao Brasíl BIs exigências de uma

amizade que, a ser real da sua

parte, tem de se traduzir em fac­
tos. Palavras, 'só, não bastam nem

tão pouco colóquios e acordos. E

preciso dar forma ài.s palavras, uti­
lidade aos colóquios e execução aos

acordos, E preciso, enfim, que o

Brasil dê a sua contribuição para
que a comunidade luso-brasileira
'Se torne uma realidãde para Por­

tugal. Não a temos logrado até

hoje, não obstante as dílígêneías
efectuadas pelos nosso.g governan­
tes e de que são prova os Acordos
Cultural e de Comércio assinados
em 4 de Setembro de 1966; espe­
ramos, agora, que essa contribuí­
ção seja obtida pelo Professor Mar­
cello Caetano, cuja visita ao" país
brasileiro não desejamos, ver malo­
grada. Elmíssárío diligente de Por­

tugal merece ver coroada de êxito
a sua missão; portugueses côns­
cios dos nossos deveres pátrios, de­
sejamos-lhe esse êxito que é, so­

bretudo, uma necessidade para Por­

tugal.
MARIA OARLOTA

A título transitório foram nomeados
carteiros provincials de 3.' classe e

coloeados nas CTF de Almansil, Loulé
,e Tavira, respectivamente os srs. Albino
Pires de Sousa, Felizardo Nunes Lou­
zeiro e José Benjamim de Freitas.
- Por conveniência do serviço, foi

transferida do centro de agrupamento
de reserva contiruua da CTF de Loulé
para a de Boliquelme, a operadora de
reserva, sr.' D. Maria Graciete Tardão
Felizardo

- Por' conta de reduções anterior­
mente efectuadas, foi alterada a dota­
ção do grupo 2 das estacões de Albufei­
ra Alcantarilha Lagos, Portimão, S.
Bártolomeu de Messines e Tavira, res­
pectivamente de 8 para I) unidades;
3 para 4; 11 para 13: 31 para 39; 3
para 4 e 10 para 12 unidades.

Instale na sua
localidade

umpostq de
recepceo
da Telescola

Multas cI1anfu
desejam

prossegu1r os estu4Gs,
depots" de 4.. alasse.

Dê-thes esu oportunlda4e.
Crfamfo

um posto de reoepçãGl
do Ohoo Preparatór1G TV.
Que tem a w'Mdade legal

alo Ctieto
Preperalt6rio Dtteetg.

PfHta, 888kn,
wm wHoso servj,ç0
��.

E reaHza
um hweatimemo rentávef.

Requetra () � aivará
até 31 de JtJttw.

Para mais Inf-ormações,
GOn8uJte-ncs.

IMAVE
IN8'RJ.Uft) DE MEIOS

MIoIo- VlSU_ lIE EDUCAÇÃO
R11111"forIIoIe�-.,.,. 762065

U.boIIS

MIMamo
DA EDUCAçAO N,ACIONAL

J¡;M'"GOLA90RAÇJO ,COM
RAOIOftUYISiIO PORTlIGUESA,

.....
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EM OEP-ESA
DA LÍNGUA PORTUGUESA

(ConcJU8IIo da J•• pdgina)

estudantes em exame, não esqueceu
a defesa da nossa língua - marca

secular dos maiores navegadores
de quinhentos - e impôs que sem

9,5 em Português e em Matemá­
tica tais benesses ficariam no mun,

do da desilusão. O debate que des­

pertara em S. Bento vários orado­
res e a conscíencíalízação desta
crise de portuguesísmo, ditada não
s6 pelo gosto por tudo o que é
alheio como pela falta de profes­
sore,g especializados e entusiastas,
levou o dr. José Saraiva a tão
oportuna decisão. Pena foi que não
houvesse maior antecipação para
que os estudantes que descrêem
do valor desta disciplina fossem
alertados mais cedo e lhe dedícas­
sem mais tempo de estudo e assi­
milação. Doravante sabem, pois,
que lhe devem prestar maior aten­
ção como merece e queira Deus
que surjam muitos e muitos pro­
fessores do nosso idioma para que
não suceda o que há anos vimos
presenciando. Qualquer pessoa, 'seja
de qus ramo for, se cursou Letras
ensina Português. Sem preparaçã¿
conveniente, como se poderá insu­
flar nos alunos entusiasmo, carinho
e esforço para tão complexa ma­
téria?

todas as outras disclplinaJs. Não
raramente verificamos, nos exa­

mes, que os alunos não compreen­
dem a.s perguntas formuladas, com
precisão e clareza, por desconheci­
mento de vocabulário e dificuldade
manifesta de interpretação do que
lêem ou escutam. Ê no Português
que tal gínãstíca tem de 'ser feita
e daqui irradiará proveito para
todas as matérias.
Alegremo-nos, pois, todos os por­

tugueses que amamos a língua-mãe
e aguardemos nov8¡s decisões como

esta, tendentes à defesa deste ma­

ravilhoso meio de comunicação e

de lusitaneidade. Onde. se ouvir
uma palavra portuguesa, nas mais
remotas e desconhecidas regiões,
na terra e em breve na própria
lua, aí estará um bocadinho de
Portugal!
M. ODETTE L. DA FONSEOA

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MItDICA
Consult.s dlli.. I••

IR.
Artilharia Um, 48·1.', D.

TII.f. 8852&1
£lIsol16rl" /�.,�!�:cH:�tl!II��r:aOie

l Tlilf. 811281
Poucos ou muito raros estudan­

tes dão à sua e nossa Lingua a

importância que atribuem a qua:se
LISBOA

Externato Nacional
Tel. 232

DE SANTO _ ANTÓNIOVILA

PRIMÁRIO (as 4 olasses)
CICLO PREPARATÓRIO (1.0CURSOSI e 2°. anos)

CICLO LICEAL (3., 4.0 • 5.° aRos)
ANO POR DISCIPLINAS

(AMBOS os SEXOS)
- NOVÀ DIRECÇÃO
- CORPO DOCENTE DE
RECONHECIDA COMPETÊNCIA

MATRicuLAS - de 1 a 14 de Setembro na

Secretaria do Externato

COM O

ChA de Hamburgo
LlafTIMO

IOA DISPOSlçAO TODO O DIA

1....al.Dle cIlg.atl",e. I.D.flclo. Da. pert1lrba.a•• da. ""•••rl.árla ••
À "'.Dda D•• F.r.áala ••

Vida Rotária
Rotary Club de Faro

No dia 29 do mês findo efectuou-se
no Hotel Eva. em Faro mais uma'
reunião do Rotary Club de Faro que
teve a presença. como palestrante do
sr, dr, Artur Varatojo que falou sobre
�Psicologia das Massis:>.
A reunião teve a presença de senho­

ras e de convidados. entre eles os srs,
dr. Joaquim MBigalhães e dr Almeida
e Silva. que se faziam acompanhar de
suas esposas. Como visitantes assisti­
ram os rotários estrangeiros D. H. Todd
do R. C. Liskeard & Looe. Leslie
Webber do R. C. Dursley I Towlin.
do R. C. Golders Green e Robert Bur­
rows. do R. C. Wembley.

JI.. reunião foi presidida pelo sr, eng.
Fernando José Soares Mendonça tendo
a apresentação' do palestrante sido feita
pelo dr. Rocheta Cassiano. que também
saudou os convidados e visitantes.
A palestra foi bastante apreciada e

muito aplaudida.
No pertodo de actualidades e comu­

nicações usaram da palavra além do
presidente o sr. Anilbal Guerreiro
Ao encerrar a reunião o presídente

manífestou o seu contentamento pela
nivel da reunião a que acabara de pre-.
sidir e a esposa do rotário sr. Hélder
do Carmo. ofereceu em nome do clu­
be. um ramo de flores à esposa do pa­
lestrante sr, dr; Artur Varatojo.

O GRUPO
DE MÚSICA ANTIGA

NUM RECITAL, EM FARO
(ConcJU8IIo da J.• pdgina)

Noe estrangeiro actuou já duas
vezes em Bruxelas e fez-se ouvir
em Parss,

1!l constttuído peles seguintes ele­
mentos:

Raquel Botelho Paula, (soprano);
Manuel Lisboa, (tenor); Catarina

Latino, (flauta de bísel) : Adriana

Latino, (flauta de bisel); Pilar de

Quinhones Levy, (viola de arco

tenor); Célia Vilar, (viola de
arco tenor) ; e Francisco Avila

(vílhuela ).
A ínícíatãva desite serão de arte é

da Repartição de Artes PláJStJicas.
da Dírecçâo-Geral da Cultura e

Espectáculos.

Terreno
Vende-se no centro da vila el

a área de 126 ro2 para oonstru­

ção, Recebe-se propostas na Ser­

ração Olhanense, Lda. Caixa Pos-
tal 79 - OLHÃO.

'
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Comparticipações
O sr ministro das Obras Públicas

.concedeu as seguintes comparttcípa­
cões: 150 contos à Câmara Municipal
de Portimão, para a estradá municipal
n.s 532 (construção do laneo de Senhora
Verde e Moinho Novo), l." fase (ter­
raplenagens e obras de arte na exten­
são total do troço - 2 260 m); 215 con­

tos e 175 contes•.respectivamente, à
Câmara Municipal de Silves para o

caminho municipal n.« 1080 (constru­
cão), do caminho municipal n.« 1 078.
em Casa Queim3lda, ao caminho muni­

cipal n.v 1079, em Amorosa. 6." fase

pavimentação a macadame na extensão
de 4 100 m) e para o caminho munici­

pal n. ° 1153. da estrada nacional n. °

124 (Encherim) à estradá nacional n.v
124 (Santo Estêvão). 3." fase (pavímen­
tacão a macadame na extensão de 2 800
m); e 110 contos à Câmara Municipal
de Vila do Bispo. para o caminho mu­

nicipal n. ° 1 255 (construção), da es­

trada nacional n.v 268. em Vila do

Bispo. à Praia do Castelejo, 6." fase
(revestimento superficial betuminoso na

extensão de 2500 m).
Também pelo Fundo de Desemprego

foi concedida à Direcção-Geral dos Ser­
vicos Hidráulicos a compar-ticipação de
50 contos para dragagem do canal de
acesso ao cais do porto de Santa Luzia.

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num

postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel. .. electrodo­

mésticos... 'Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME·

LHOR CAn.

FIXE ESTE NOME·

----- -- -----*.-

�/nJa

trabalhamos para
seu

o

EXITO!

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"!

Escol. de Enfermagem de S. João de Deus
ÉVORA

Ingresse na Enfermagem... «Orna profissão 80 servito da vida»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­

res de enfermagem terá início em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena de Se­
tembro e a respectiva docurnent�ção deverá ser entregue de
10 a 30 de Agosto do ano em curso, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue nesta Secretaria até à ante­
véspera do início das provas mediante o pagamento do emo­

lumento legal.
ÀS alunas de fracas possibilidades financeiras serão for­

necidos alojamento e alimentação, mediante.o. pagamentnde,
mensalidades, fixadas pela Escola, não superiores a Esc.:
500$00.

,

Estas men�alidades, serão total ou parcialmente, pagas
apos a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento
ilíquido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas de por­
tuguês e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os
conhecimentos adquiridos na instrução primária.

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE DffiEGÇAO,

Manuel Estanislau Vieira. de Barahona

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VIÑHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora p�Olnn Ci?�DEPOSITOS-FARO teler.23669·TAVIRA·telef. 264-LAGOS tele! 287 1 I, .

PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCll·telel. 34-MESSINES,telet8e89 �:_;.:_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ':;i_/.

EstabelecImentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind•• S. A. R. L.
Telex 01433 • Teleg, TEOF • Telel. O e OHalxa Postal1 S. B. de MESSIHES • ALGARVE' PORTUGAL
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CA-RO LI N A

prédios lofos

Terreno ou

Casa Velha

do hábito. das garrafas. Carolina
amorfa. sem vontade sequer de estar
triste. Garrafas escondidas, Carolina
fugia na rua; lá nem sabia por que
roubava garrafas. Talvez por ser Caro­
lina de todos as dias. Pois que é viver
se não um hábito? Por isso Carolina
já nem resmungava ao encontrar a

mãe estendida no chão, por trás da
porta. Fazia parte do dia. estava den­
tro do hábito.
Um dia chegaram máquinas que

lavavam garrafas, enchiam garrafas.
colavam rótulos nas garrafas, só não
roubavam' garrafas. E foi fácil desco­
brir que estava no hábito de Carolina
rouban g¡ar,rafias. Porquêê Nem ela
sabia. Fazia aquilo todos os dias. era

hábito. como comer, como pegar na

mãe e atirá-la para a cama. E nes­
se dia não fugiu ao seu-todos-os-dias.
Lá estava a mãe de bruços. incons­
ciente. por trás da porta. fermentando
o vinho do hábito. Carolina pegou­
-lhe ao colo e atirou-a na cama. Mas
esse não era o dia do igual. Sem sa­

ber parqué soube-lhe a estranha aque­
la atitude de todos os dias. A mãe
curara a sua última garrafa de vinho.
Carolina só. igual, Carolina na vida,

.

Carolina hábito, Carolina mulher.

lUDIA HONORATO

Todos os dias ao chegar a casa.
era a mesma coisa. Ai Carolina. Ca­
rolina. Mal cruzava a porta deparava:
-se-lhe o espectáculo de sempre. A
mesma coisa. a mesma vida.
Depois de um dia cheio de traba­

lho. lavando garrafas, enchendo gar­
rafas. colando rátulos em garrafas.
roubando -gãrrafas. todos os dias a

mesma cena ao entrar em casa. Caro­
lina. Carolina na vida. como mulher.
Carolina e o filho sem pai. Felizmen­
te o filho já era um homem; não fora
em vão que durante os dias vivera
entre garrafas e fora para ele que
roubara garrafas que vendia mais ba­
ratas que na loja.
Carolina mulher. E em cada dia

voltava a casa. triste sem esperança,
dentro do hábito. naquele não sa­

ber fazer outra coisa senão voltar pa­
ra casa depois do trabalho. Todos os

dias a mesma coisa. a casa, o tra­

balho, as garrafas. a casa.

Ao entrar. por trás da porta. de
bruços. inconsciente. mais uma vez
como todos os dias. a mãe curava o

vinho desse dia. ou fermentava-o. Ca­
rolina mãe, Carolina filha. Carolina.
Sem forças segurava-a, e num esfor­
ço maior atirava o corpo inerte para
a cama que parecia partir-se imedia­
tamente. Carolina na vida. S,!! não
fossem as garrafas! Há casas tristes.
casas onde se ouve barulho. onde as

pessoas guerream umas com as ou­

tras. A casa de Carolina era amorfa,
quase morta. Não havia barulho e

nem sequer era uma casa triste; era

a casa de Carolina. A mãe dormia no

sonho' do vinho; o filho ao crescer

deixara de ser seu filho. S6 estava
Carolina. Carolina de todos os dias. Delabitad., com ire••pro­

xim.d. a 100 ..2, compr.�le
emVil. Re.1 deS.nto António
lespol!1 lO n.

I 11355.
Pr�dlos nOVOI ou 4n.. 1111111111111111111111111111111111111111011;

dares 11m PropriGdad. O cRal Testab concedido
110r IzoRtal,. vGnfh2m-SI!
c Alveam-I&.

.

à Ford pela primeira vez

TratAr(Om J05Q I)@r�.... _
.os representB.!ltes._.Il_!l. Alemanha '!IL -----

J
#

I J II: centro mrernacionar ae Promocão ae
-

ra un er Ct .�. (;arrllJ�" Qualidade. mais conhecido por eRAL»,
.

f d d II"!I concederam oficialmente ao Departa-
ca. lIra· ia ia rOnhb. menta de Tractores Ford o direito de

J I f ca .. a. fla
usar o certificado «RAL-TESTAT:> em

Q Q onQ J .... 131' • 1:IJ Cd todos os tractores agricolas Ford. mo-

II e I).J _ r4�(). �:I�le��h!�OO' 4000 e 6000. vendidos

A Ford é o primeiro fabricante de
tractores do mundo a quem é concedida
tão elevada distinção.

COTA DE SOCIEDADE
Durante a cerimónia realizada em

Frankfurt. o director-geral da RAL,
Fritz Marl" fez entrega do certificado
oficial a Robert J. Hampson vice-pre­
sidente da Ford Motor Company e di.
rector-gerente das Operações de Vendas
de Tractores Ford. na presença de ele­
vado número de entidades oficiais con­

cessionários de tractores e fornece­
dores.
Este prémio é baseado numa longa

série de rigorosas provas ortcíats, ope­
rações de «controle» e experiência de
tractores seleccionados na fábrica de,
Antuérpia. tal como sucedeu quando a

�rd foi o primeiro fabricante a receber
o Prémio de Qualidade da Bélgica.
�Qn.c.E)di_do. em Novembro de 1967.

VENDE-SE
Vendo uma cota de cerca

de 8% da Empresa de Panifi­
cação Ideal Sambrasense com

sede em S. Brás de Alportel.
Resposta a José Bento - Rua
Teófilo Braga, 22 - S. BRÁS
DE ALPORTEL.

BR.ANDY

CASAL
• .. DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO
Pedidos ai

FARRAJOTA &> FARRAJOTA, LDA.
Telefone 145 L O U L É
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[omalta de fila leal . de Santo Intónlo

Anúncio

sódio edificante dum grande (ndustrial
algarvw na guerra de 1914-1918. Júd;,ce
Fialho, magnate' conserveiro, a propó­
sito dumll3 conservas que exportou para
a Grã-Brettmha, cujo comprador ale­
gou que estavam parcialmente âete­
rioradas. N(f,o concordando com um li­
geiro a bat i m e n t o da mercadoria
por proposta do comprador, ..

mandou
lançá-lall ao Canal da Mancna, dizen­
do: eSe estõ« incapazes nao servem

para ninguém:.. Há na grœndeza de
actos àellta tiJmpera (} Marqu's de Pom­
bal, o nobre intuito de 8alvaguardar
e acreditar os produtos que circuM­
tanci£almente podiam estar alterados.
Nao sabemos se foi precisamente como

relatamos. este incidente! Mas é a

versao que 8empre ouvimos, quando
criancinha.

S. Brás, tem outra fiswnomia! O
comércio e indústria definham-se sen­

tindo a falta de braços válidos! Êxiste
um vácuo, entre os 15 e 45 anos! Até
os braços femininos, preciosos auxilia­
res no campo, vlio rareando exigindO
salários incomportáveis em relaç{fo às
possibilidades agricolas. Pessoas que
sempre julgámos ricas ou remediadas,
de cabelos respeitàvelmente brancos,
»ão tentar a sua <!Chanc61» Só ficam os

cegos, coxos e aleijados e 'algum tuber­
culoso em último grau! Já viste como
a nossa terra está, amigo Zé'

1.a Publicação
Nos Autos de Divisão de Coi­

sa Comum, pendentes na Secção
de Processos desta comarca, mo­

vidos por LUíS CUSTóDIO
DOS SANTOS, médico, e esposa,
de Mértola, contra HIDALGO
JOSÉ JUSTO CORREIA e mu­

lher LIBÁNIA CABEÇADAS
CORREIA, e Outros, aqueles re­

sidentes em parte incerta de Mar­
rocos, ela com última residência
conhecida em Vila Nova de Ca­
cela, desta comarca, são aqueles
Réus citados para contestarem..
apresentando a sua defesa no pra­
zo de DEZ DIAS, que começa a

correr finda que seja a dilação
de sessenta dias, contada da se­

gunda publicação deste anúncio,
o pedido formulado naquela ac­

ção, sob a cominação de se pro­
ceder à requerida adjudicação ou

venda do prédio comum, em cau­

sa nos autos: - Prédio rustico,
com figueiras e bacelo, sito em

Vila Nova de Cacela, inscrito na

matriz sob o artigo 2418.

Vila Real de Santo António,
21 de Julho de 1969.

Di.tribuido... .no Aláar't'e I

Francisco Martins Farrajota l1 Filhos, Lda.
LOULÉ

CONSULTE OS AGEMTES:

PHILIPS
UM OA:SIS EM SUA CASA

o frigorífico que cabe na llua cozinha
e no sen orçamento. Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro. Nove mode­

los à sua ellJColha. Em todos eles en­

contra. a qualidade, o .arviça e a. ga­

mntia. de uma. marea famosa. em t0-

do o Mundo.

o Extel'JUl¡to Gil Eanes, algo
que honra Lagos

Ta.lvez porque manchar a. memória.
de Gil Eanes equivale a. manchar La.gos,
no Externa.to que adoptou o seu nome

esforçam-se por a.lgo conseguir a. bem
dos a.lunos que o frequentam. .

Não dispõe tão útil estabelecimento
dQ ensino de instalações que se ajus­
tem aos requisitos da. época. que passa,
mas conta com corpo docente que luta

por mais e melhor, e alunos que dese­
jando o progresso socia.l que se impõe
não se têm deixado contamínar por de­
terminadas doenças da. juventude dos
nossos dias que agindo impensadamen­
te. chega. á. .provocar conflitos que po­
demos consíderar de falta de expe­
riência da vida,
A ordem e díscíplína tem sido notó­

ria nos alunos do Externato Gil Eanes,
s6 assim se admitindo que entre 56
alunos submetidos !I. exame no Liceu
de Portimão, se constatassem 45% de

dispensados nas provas orais e 91% de
aprovações.

.

Correu que o Externato não tinha
condições para continuar a sua obra,
mas nós somos unânimes em que, se nos

lacobrigenses existir bairrismo, os re­

sultados no ano lectivo 1969-70. irão
mais além, dado que a direcção está
empenhada em melhorar o COI'pO docen­
te e até conseguir instalações mais
adequadas para o desempenho da mis­
são que a si chamou. Lutemos, pois.
para que se mantenha, prospere mesmo.
visto que da sua prosperidade podem
resultar grandes beneficios futuros.
quer para os que o frequentam quer
para a cidade, que tendo jus a 'Um liceu
oficial. pode encontrar no Externato o

ponto de partida para tal conseguir.

Mais uma vitima no túnel

que começou mal

UMA PRESENÇA INDISPENSAVEL MA SUA MESA

F A R O I JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
LOUL£
O L H Ã O { �:E��!OR�ErR�G� ��t£, LDA.

TAVIRA - CUNHA &; DIAS, LDA.

VILA REAL�STO. ANTÓNIO· JOSÉ P�CHECO DIAS

CantinhodeS.Brás... Trespassa-se
O 1!:XODO continua! Cerca de duas

centenas de s(f,o-brasenses do sexo
masculino entre os 25 e 40 anos, foram
às inspecções nas embaixadas da Ale­
manha e Canadá, ·em Lisboa.
Alguns âos candidatos, devido (} sua

estrutura fisica algo enfezada receavam

a reprovação. Mas parece que já nlio
há tanta exigilnci£a e, oe fraquinhos vao
tendo a sua oportunidade. Os gigœntes
há muito que bateram a asa!
Na classe corticeira (antigamente a

flor da élite) embora os avisos se refi­
ram a trabalhadores rurais, é 'Uma razia
terrivel. Nas fábricas que tinham uma
dezena de operárias, ficam apenas meno­

res e os infelizes que ultrapassaram a

meta! Como soluç(f,o imediata, os indus­

triais vendem os bocados para as bro­
cas Esta simpática classe está a ex­

tinguir-se como se a peste lhe mordes­
se as estranhas. Consummatum est!
Nem a meritória rubrica da E. N.

cUm Portugal desconhecido:b, superior­
mente interpretada por dais camp-eões·
dos mscrofone«, Maria Leonor e Artur

Agostinho' que aos sábados vai para o

ar, com texto de Francisco Mata, rele­
vando surpreendentemente as nossas

b-elezas naturais, estanca esta hemor­
ragia mortal!
Em relaçao ao citado programa, esta­

mos certos que vamos ter oportunidade
de ser entrevistados, esperando fazer
melhor figura que a Teresa Ramalho,
que 8Ó vII o negócio não obstante os

seus oitenta anos, e esse pobre diabo
alentejano que nao sabia a receita duma
açorda e dum bife de carne de porco.
Temos fé que o programa inclua B.
Brás de Alportel no 8eu roteiro! Com
calma daremos aos ouvintes da E. N.
uma sintese das nossas {mpress<'les!
Nada de negócios nem receUas que sÓ
interessam à Maria de Lurdes Modes­
to •. , Programa excelente a pedir dis­
pensa da entrevista fina!, que certa­
mente arru4na as intençoe8 honestas,
sérias e patrióticas do seu r-ealizador!
Mas voltando (} vaca fria, parece-me

que a maleza que atacou o pacato sõo­
-brasense, apresenta sintomas de difi­
cil cura, por nao haver (} mao antido­
tos que anulem a aoção microbiana, alo­
jada em regiões inacsssíveis à f(Sica
humana O pensamento, o desejo e a

ambiçao, são estados de alma que a

farmacopeia ainda é impotente para
solucionar.
A aventura, tem q'Ue ser vivida em

toda a sua intensidade. Nao há forças,
nem conselhos, nem sugestões, que tra­
vem o legitimo desejo de procurar uma
vida melhor, E todos nesta época pen­
sam da mesma forma!
Para remendar a excitaçlio act_I,

só criando um surto industrial perma­
nente, com salárws a nivel competitivo
em relaçao ao estrangeiro. Mas teria­
mos que cultivar� primeiro, essa men­

talidade. Matéria-prima para manter a

indústria, há felizmente! E 8Bm assomo
de vaidade, àas melhores do mundo,
desde que houvesse o cuiàado de pre­
servá-la de certas adições que a falsi­
fica e inferioriza, por culpa da cigana­
gem, que esquece deliberadamente os

competidores internacionais! EZes põem
em acçlio toda a maquinaria para nos

destruir. des!ie a técnica, à propaganda,
e, nós consc.entemente a colaborar nOll
interesses alheios.
A lei vigia, actua, procura salvaguar­

dar num esp.rito de d61sempoeirado rea­

lismo, mantendo supremacia aetenâen­
do Il qualidade real dos noHos produ­
tos. MlJs os cratonero8:t, que slio sem­

pre 08 me8mos, aproveitam todos aa

ensejos de aumentar os lucros com

processos ilícitos e desprestigiantes.
Para uma indústria vingar em pro­
fundidade, tem que se criar em cada
secção um fiscal, um fiscal do fiscal,
e ainda um fiscal dos fiscais .• ,

Vai longe o tempo de se viver (} som­
bra de honrados processos de traba­
lho! Recorda-nos neste momento o epi-

Mercearia e taberna na Rua
Infante D. Henrique, 42 -

FARO. Trata-se com o pró­
prio, por este não poder estar
à testa do estabelecimento.

O escrdvão de Direito,

João Luís MMalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Díreíto,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

F. CLARA NEVES

Armazém-Faro
ALUG'A-SE

GrInd. ár••, bOl situD�ão.
a.sposta IO n.O 11 786.

Emídio Sancho
MÉDICO

DOENÇAS

ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

CODa.·R. Reitor Teixeira Ouedes, :I-I.o-Tel. 22967
R.lid.· Tela. 22D 58 • 4 22 23 FARO

Federação das Caixas

e Abono de
de Previdência

Família

AV I S O
M�DICOCONCURSO

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com início em 30 de Julho de 1969 para médicos da espe­
cialidade de Pediatria da Delegação Clínica de Lagos, da Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa indicada - Rua
Infante D. Henrique, n.O 34-1.° - Faro, ou na Federação �

A,venida Manuel da Maia, 58-2.° Esq. - Lisboa, até às 18
horas, do dia 18 de Agosto do mesmo ano.

AB condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação referida.

Lisboa, 23/7/69

Praia da Manta Rota
Vende-s. terreno para

construção.
Resposta ao n.o 11980.A nŒEQÇÃO

Dinheiro

RENDIMENTO
A

I
• • • •

Economia I
••••

J. PIMENTA, S. A. R. L.
I

C'RRI" tie lll"S

VENDE-SE
BARCO DE RECREIO

Arrenda-se

Quando esboçámos as linhas «Ausên­
cia de vigilância no túnel que começou

mal». longe estávamos de supor que
poucas horas depois novó desastre ocor­

reria. e desta vez mortal, que não po­
demos garantir alheio a imprevidência
da vitima mas justo se afigura consi­
derar impossivel sem a eratoeíra» que
tal túnel oferece a quem não se aper­
cebe a tempo da sua existência.
Após o segundo desastre a sinaliza­

ção modificou-se' para melhor, mas tal
não obsta a que continuemos a defen­
der vigilância permanente pelo menos
durante a noite
Não valerá a 'pena arriscar umas es­

cassas centenas de escudos para poupar
uma ou mais vidas? Afigura-se-nos que
sim. e esperançados ficamos que o

nosso a.pelo será atendido. se não para
maIS, para nos convencermos que ao

solícltadn no sentido do bem comum
são todos por um.

Cautela com os «carteiristas»

Lagos, terra pacata e ordeira foi nos
últimos dias da semana finda. alar­
mada por roubo de carteiras a pessoas
dignas. e em circunstâncias que admi­
timos obra de carteirista ou' carteiristas
dos que fazendo do roubo profissão se
infiltram nos meios mais preferidos
para gozO de férias. para a realização
das auas proezas.
A forma como essas aves de rapina

agem é de tal forma há:bil, que apesar
do alarme que os roubos provocaram
não consta que a Policia tivesse desco­
berto autor ou autores das proezas.
O nosso alerta surge pois no sentido de
prevenir quantos vêm até ao Algarve
passar as suas férias, sobre a necessi­
dade de acautelarem as l'IUaS carteiras.
pois os algarvios na sua quase totali­
dade repudiam os roubos mas não po­
dem evitar a. infiltracão dos que viven­
do à custa do alheio, chegam a apre­
sentar-se como pessoas importantes pa­
ra melhor praticarem as suas façanhas.

Incêndio no Hotel de Lagœ
Recentemente manifestou-se Incêndio

na lavandaria do Hotel de Lago·s que
uns atribuem a Imprudência. de empre-

gado, outros a defIciências nas Instala­
ções de gás e electricidade. Acudiram
prontamente os bombeiros voluntários
de LagOS, e apesar de terem sido cha­
mados os de Portimão._os serviços des­
tes não foram necessãríos. Dizem que
a chamada a Portimão foi feita com

receio de o incêndio tomar proporções
q'Ue a.tingissem Oil depósitos de gás,
que no entender de muitas pessoas
oferecem per ígn pela localização. Não
estamos aptos a omitir opinião concre­

ta sobre o assunto. mas partindo do
·principio que evoz do povo é voz de
Deus» se de facto as deficiências per­
sístem oxalá se remedeiem antes de
novo desastre. pois temos conhecimento
que antes do incêndio. que agora refe­
rimos, já os bombeiros de LagOS ti­
nham actuado por uma. fuga de gás.

Cartas, fantasia e realidade (4)

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROp,RIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
POOl:: OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLIENTE, POlit ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

Origem francesa, casco de
fibra, motor IN-Board 120
H. P., comprimento 5,60 me­

tros, estado novo, ópt4no para
pesca desportiva. Resposta a

este jornal ao n.O 11 976.

Não facilitar distracções aos

turistas, equivale a antitmismo

Em 7 de Junho findo tivemos ocasião
de referir os efeitos benéficos produzi­
dos pela acção de proprietário de de­
terminado restaurante que sabendo
cantar e tendo amigos que o acompa­
nham proporcionava aos seus clientes
em aÍnbiente familiar 'uma espécie de
festas de despedida aos que mais o

distinguiam.
Ideia louvável. vista que uns amigos

arrastando outros nessas noites, fica­
ram a conhecer um pouco do nosso

folclore, e regra geral. os dístínguídos,
tinham palavras de reconhecimento tal
que alentavam o proprietário a prosse­
guir na luta.
S'empre atentos ao que possa contri­

buir para aproximação do que se Im­
põe no sentido de Irmos mais além,
inquirimos frequentemente dos resulta­
dos. e as últimas Informações que re­

lativamente a impressões dos clientes
são as melhores. pecaram no sentido de
ínterpretacão dada por quem de direi­
to às improvisadas festas. que uma vez

classtñcadas como espectáculo terão' de
cessar pelos encargos que tal acarreta.
Lagos só tem a lucrar com música e

cantores em todos os estabelecimentos
de indústria hoteleira. que bom sería se

estendesse à hora das refeições. e assim
que tudo seja possivel encaminhar no

sentido de liberdade e Isenção que vá
até aos bailes regionais.

Os barraqueiros das nossas

praias estão a dar «barraca»

Os barraqueiros das nossas praias
quer vendendo rerrIgerantes, quer ex­

plorando barracas para servíco dos ba­
nhistas. podem contribuir para a valo­
rização do canto privilegiado pela Na­
tureza que é o Algarve.
Para tanto bastará que sejam escru­

pulosos em tudo e por tudo. não ven­

dendo pols gato por lebre, sendo come­

didos nos preços. procurando lançar
os detritos em recipientes próprios para
a sua recolha. numa palavra empres­
tando aos locais onde se instalam as­

pecto acolhedor. e às pessoas que os

frequentam ambiente familiar despido
portanto de determinados preconceítos
sociais. mas tendo em conta que os

lucros nos produtos a vender ou na

exploração de utensilios para uso dos
banhistas. não devem ultrapassar o que
a razão e a prática aconselham.
A avaliar porém pelo que até nós.

vem. são raros os que deixam de dar
«barraca» pelo facto de em dois ou três
meses pretenderem recolher os fundos
necessários para se manterem o resto
do �o, contribuindo assim para afas­
tar os que vêm atraidos pelo que de
bom o Criador nos oferece.
lDesejariamos evitar citações indivi­

duais dos que por pouco escI'Ypulosos
chegam a vender os produtos por' mais
do duplo dos .preços habituais e as­

sim. apelamos no sentido de se con­
vencerem que quem vende por 5$00 o

que se pode vender por 2$50, pratica
o crime de espectulação. estando sujei­
to a ser incomodado. Acresce que não
tendo os barraqueiros condições para
servir refeições. muitas servem e às
vezes por preços exagerados. o que
pode dar azo a reclamações pois bem
vistas as coisas não é de praticar .

JOAQUIM PE SOUBA PIBCARRETA

Ou vende-se propriedade em

Moncarapacho com abundân­
cil;l. d� água, muito arvoredo e

todas as condições necessárias
a uma exploração rendosa.
Tratar na Avenida 5 de Ou­

tubro, n.O 5 - FARO.

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VIRDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

LISBOA: Rue Conde Redondo, 53, 4.o.Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rue D. Merle I, 30
Tels. 952021/22 - AMADORA· REBOLEIRA - Tel. 933670

I •

ANDARES
Vendem-se em Vila Real de Santo António

Trata: ALCINDUSTRIAL, LDA.
Rua Cons. Frederico Ramirez, 18
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CICLISMO

António Graça, 2.0 classificado (exeaquo
com o vencedor) no «III Grande Prémio Casal»

(Da nasaa enviada especial ..aAa Leal'

No último fim de semana dispu�o'u-se
na região de Aveiro a 2." e ultima

varte do «lII Grande Prémio Casa!».
.t'rova destinada a ciclistas prottssíonars,
foi organizada pela Associação ,de Ci­

clismo de Aveiro com o patrocíruo da

Metalurgia Casal: importante. complexo
industrial situado na Taboelra.
A primeira parte deste dII Gra�de

Prémio Casal» correra-se nas regioes
do Alentejo e Algarve e na classifica­
cão colocara-se um nortenho Joa­

quírn Coelho da Âmbar. A escassa dife­

rença que o'separava dos mais directos

adversários fazia prever luta acesa. e

animada nesta derradeira fase. E assim

aconteceu. Logo na l.· etapa, entre
Taboeira e kgueda se esboçaram Várias

fugas de que se destacam as empreen­
didas' por Augusto Cardoso, do Benfica

e Lino Santos do Sangalhos. Absorvi­

dos estes estradistas gerou-se nova

fuga, desta feita POt; um grupo, em que
seguia incluído António Graça, o Ciclis­

ta do Ginásio de Tavira melhor classi­
ficado e que pela diferença que man­

tinham entre Coimbra e Mealhada, se

acreditava vestisse a camisola amarela.
A perseguição que lhes foi movida de­
cretou a absorção dos fugitivos e a

vitória na etapa foi disputada ao sprint
pertencendo ao benfiquista Fer�ando
Mendes (camisola «Jornal de Noticias»

prémio de regularidade).
.

No dia seguinte grande seria a ale­

gria entre os algarvios presentes no

dII Grande Prémio Casal», Na 6." eta­

pa disputada na pista de. �an�alhos
(2,5 quilómetros de perseguiçao indíví­

dual) seria vencedor António Graça.
O moço algarvio fez o tempo de 2 minu­

tos e 41 segundos (média de 44,720 qui­
lómetros-hora) que o colocara junta­
mente com Pedro Moreira (Benfica) no

1. ° lugar da ctassíñcacão geral. Peran­
te o empate o júri recorreu para outor­
gar a camisola amarela ao sistema de
melhor pontuação, com vantagem para
o benfiquista que tinha 27 pontos con­

tra 40 de António Graça. Assim para
a derradeira tirada grande era a ex­

pectativa. E efectivamente assim acon­

teceu. Aproveitando as difíceis subidas
de Pessegueiro do Vouga e de Sever

do Vouga um grupo de 7 ciclistas (3 do
Porto 2 do Sangalhos o benríqutsta
Fernándo Mendes e o tavirense António
Graça) largaram para a aventura que
os levaria a andar cerca de cem quiló­
metros isolados Imprimindo forte aba­
lada ganharam' avanço que foi aumen­
tando progressivamente. Fernando Men­
des venceu de seguida 4 metas volan­
tes situadas em Albergaria-a-Velha,
Vaie de Cambra São João da Madeira
e Espinho e as duas contagens do Pré­
mio da Montanha, conservando assim a

vitória nas metas volantes (<<Assistên­
cia Casal») e arrebatando a Vital' Tena­
zinha a camisola lilás (Prémio da Mon­
tanha).
Para trás, o pelotão esfrangalha­

va-se e Pedro Moreira, o camisola ama­

rela deixava-se atrasar.
Perante as díferenças e correndo já

no litoral e sem montanhas, acreditava­
-se que fosse um algarvio o vencedor
da competição. Com efeito e a mante­
rem-se as posições (ainda que fossem
reduzidas, bastaria 1 segundo) António
Graça tinha ao seu dispor o sempre
cobiçado troféu. Mas isolado no seu

esforço perante a apatia dos portistas
'e o compreensível desinteresse de Fer­
nando Mendes a que se j'untou o esfor­
ço feito por b'enfiquistas e sportinguis­
tas (sem qualquer unidade nos fugi­
tivos) na tentativa de junção, o algar­
vio viu os seus esforços gorados. Na
-rneta desta 7." etapa (Taboeira-Aveiro
- 1SO quilómetros) foi primeiro Celes-
tino Oliveira do Sangalhos, antecipan­
do-se em vigoroso sprint ao pelotão.
Hemos de considerar que foi boa a

presença do Ginásio de Tavira. Colec­
tivamente classificou-se no 3.° lugar a

2 segundos do Benfica e a 8 segundos
do Sporting, posição bem elucídatíva
do seu valor. No aspecto individual,
António Graça que conquistou o «Pré­
mio de Combatívídade» foi o 2.° classi­
ficado com o mesmo tempo do vencedor.
Este simples facto dispensa qualquer
comentário màs importa dizer que ele
foi figura 'grande na prova e demons­
trou mais uma vez todas as suas qua­
lidades de ciclista completo.
As classificações finais ficaram assim

ordenadas:
Individual - 1.0, Pedro Moreira, Ben-

Para venda imediata, ANDA­
RES em propriedade horizontal
- Armação de Pêra. Apartado
131- FARO.

fica, 21 horas, 44 minutos e 21 segundos;
2.°, ANTóNIO G�ÇA, Tavira. mesmo

tempo; 3.°, .Ioaquim Coelho, Âmbar,
21, 44, 23; 4.°, JOSÉ NUNES, Tavira,
21 44 25; 5.° Fernando MenGes, Ben­

rica, 21, 44. 21; 6.oi João Fonseca, .S�n­
galhos, 21, 44, 3; 7.°, José. Vieira,
Sporting 21 44 34; 8.°, MárIO Silva,
Porto, ill, 44, '41; 9.°, João Roque,
Sportmg, mesmo tempo; 10.°, Celestino
Oliveira Sangalhos, 21, 44, 42; 11.°,
José Sántos, Benfica, mesmo tempo;
12.°, Herculano Oliveira, Sangalhos, 21,
44, 46; 13.°, José Azevedo, Porto, 2:1, 44,
49' 14. ° Vitor Rocha, Sporting, mesmo

tempo' '15.0, José Luís Pacheco. Porto,
21, 44: 51; 16.°, Custódio Gomes, Porto,
21 44 52' 17.°, Manuel da Costa, Ben­

fiCa, '21, '44, 59; 18.°, Joaquim Leite,
Porto mesmo tempo; 19.°, VitoI' Tena­
sínha,' Sporting, 21, 45, 01; 20.°, Paulino
Domingues, Spor-ting', 21, 4!>,., 02; 21.:,JOSÉ DŒOGO,.Tavira, 21, 'iO, 06; 22. ,

FRANCISCO llllARTINS, Tavira. 21, 45,
13' 23.0 Hubert Niel, Porto, 21, 45, 15;
24.'0, José Pereira, Coelima, mesmo tem­
po' 25.° Augusto Fortes, Benfica, 21,
45: 21' 26.°, Joaquim Andrade, Sanga­
lhos ill 45 25; 27.', Manuel Luis, Ben­

fica: ,!1: 46, 45; 28.°, Antóniq Pereira,
Coelíma, 21, 51, 21; 29.', Albino Alves,
Âmbar 22, io, 17; SO.o, Augusto Car­
doso Benfica 22 io, 47; 31.' Pedro
ROdhgues, BeÍlficá. 22, 10 57; 32.°, Cus­
tódio Cristina, Âmbar, i.:l, 11" 17; 33.°,
Emiliano Dionisio, Sporting" .:2, 17, 19¡
34.°. Wilson Sá, Âmbar, 2.. horas, 30
minutos e 8 segundos.
\MJédia final para 792 quílómetros:

B6,431 km./h.
Colectiva - 1.", Sporting, 6õ horas,

13 minutos e 12 segundos; 2.", Benfi­

ca, 65, 13. 20; 3.�� TAVIRA, 65, 13, 22;
4." Sangalhos, eo, 13, 36; 5.", Porto,
65: 14, 03; 6.", Âmbar, 66 horas, 4 mi­
nutos e 33 segundos.
Assistência Casal - Metas Volan­

tes - 1.°, Fernando Mendes, 42 pontos;
2.', Augusto Cardos£, 17; 3.:, Custódio
Gomes 15; 4.°, ANTóNIO liRAÇA 8;
5.°, Joaquim.Lei�e, 8; 6.°, Hubert,Niel,
6; 7.°, MáriO Silva, 6; 8.°, Emiliano
Dionisio 6; 9.', Pedro Moreira, 5; 10.',
Celestino Olive¡ra._4; 11.', Américo Sil­

va, 3; 12.°. João .Imnseca, 2; 13.', José

Vieira, 2 pontos.
'Prémio da Montanha - 1.°, Fernando

Mendes, 32 pontos; 2.', Vítor Tenazi­

nha, 20; 3.°, Manuel da Costa, 13; 4.°,
Mário Silva, 12; 5.°, Joaquim Andrade,
12; 6.° Augusto Cardoso, 10; 7.°, Joa­
quim Leite, 10; 8.° Joaquim Leão� 7;
9.°, ANTóNIO GRÀÇA, 5; 10.°, José

Pacheco, 3; 11.', Hubert Niel, 1; 12.',
Custódio Gomes, 1 ponto.

A noite efectuQlu-se no Refeitório da
Metalurgia Casal um jantar de confra­
ternízacão,
A dístr-íbuícão dos prémios deste

«lII Grande Prémio Casal» far-se-é no

dia 21 de Agosto a quando da etapa
Viseu-Metalurgia Casal, da 32.· Volta a

Portugal em bicicleta.

Em reuruao efectuada no último sá­
bado na Federação Portuguesa de Fu­
tebol foi aprovado por maioria o au­

mento do número de clubes partícípan­
tes na dII Divisão Nacional». Assim
na próxima época teremos 4 zonas de
16 clubes, o que dá um total de 64 con­

correntes.
A zona D engloba além dos clubes

'algarvios, Olhanense, Silves, Lusitano
e Faro e Benfica, as seguintes agremia­
ções: Almada, Amora, Grandolense,
Desportivo de Beja, Cova da Piedade,
Despertar, União Sport J'Uventud�< Sa­
rilhense. Aljustrelense: Algés e vasco

da Gama.

Futebol e ennfraterulzaçãn
entre empregados
do Hotel Eva
Um grupo de empregados do Hotel

Eva levou a efeito sob o patrocinio do
respectívo Centro de Alegria no Tra­
balho recentemente criado, uma festa
de confraternização, com o seguinte
programa:
As 22 horas, um encontro de futebol

entre casados e solteiros, empregados
daquele estæbelecimento hoteleiro. Des­

. pique ardoroso com interesse, jogadas
a recordar velhos tempos por parte de
casados e entusiasmo a jorros por ban­
da de solteiros. O resultado não chegou
a saber-se porque o árbitro, às tantas,
virou jogador de um dos grupos.
Finalmente, num restaurants de Faro,

'um jantar de confraternização, onde o

entusiasmo redobrou.
Muito interesse afirmações de inte­

resse entre chefes de secção e subordi­
nados e novas jornadas de convivio se

projectamA em moldes diferentes, de
forma a romentar a melhor camarada­
gem e compreensão entre todos os em­

pregados do Hotel Eva.

Actividades da F.N.A.T.

Campeonato Distrital 'de
Atletismo - Pista

No Estádio de S. Luis em Faro,
disputa-se hoje, às 17 horas e amanhã
às 10,30 horas, o Distrital de Faro de
Atletismo.
'Esta competição que todos os anos,

conta com numerosos atletas inscritos,
deverá também esta época registar ele­
vado número de inscrições.
Para disputa do Campeonato Nacio­

nal. que se disputa no Porto, nos pró­
ximos dias 23 e 24 de Agosto, serão
apurados o 1.' e 2.' classtñcados em
cada prova, desde que sejam consegui­
dos os tempos minimos exigidos.

Noticias diversas
Foram homologados e concedidos os

respectívos alvarás aos Centros de Ale­
gria no Trabalho' do Pessoal das Câ­
maras Miunicipais de Tavira e de Olhão.
Encontra-se em vias de concretização,

a realização de 3 Serões para Trabalha­
dores no distrito de Faro, a realizar no

próximo mês de Agosto, respectivamen­
te em Faro, Portimão e Tavira.
A F. N. A. T. autorizou a criação do

Centro de Alegria no Trabalho da fir­
ma Carmo & Brás. com sede em Faro.

Batatas
Pretendo plantar 150 a 200

.Kg. calibre miúdo, qualidade
Império. Pretendo fazer esta
plantação até ao dia 15 de
Agosto.
Resposta a Francisco San­

tos Furtado - Marmelete
MONCHIQUE.

RESTAURANTE

SIAOCO
OLH.lO

EMENTA

ALMOÇO
Aperi,tivos Siroco

Sumo de tomate

ou

Sopa Juliana

Robalos Grelhados

ou

Maionaise de peixe

Ensopado de Cabrito

ou

Frango de CaNI

Creme de Morango
ou

Arroz doce

ou

Pudim

ou

Fruta

Vinho, Pão e Manteiga

Preço 40$00

TELEF. 72151

DE DOMINGO

JANTAR

I Melão com presunto
ou

Sumo de tomate

Pescada dourada

ou

Pargo no fomo

Costeletas de porco na brasa

ou

ViteJla à jardineira

Creme de Morango
ou

Arroz doce

ou

Pudim

ou

Fruta

Vinho, Pão e Manteiga

(Serviço e taxas incluído)

ACTUALIDADES
D E S PO RT IVAS FUA:a:g:d:� nümero

de participantes na

III Divisão Nacional

Termina amanhã o

«Grande Prémio Robbialac»
Iniciou-se na quarta-feíra com a

etapa Ofir-Ofir Q «Grande Prémio Rob­
bialac» em que participam além de
todas ás equipas profissionais metropo­
lítanas ciclistas do Luanda e Benfica e

do Sporting de Lourenço Marques.
Correndo ao longo do litoral a prova,

que mareou o retorno às estradas na­

cionais de Joaquim Agostinho, após o
seu êxito na Volta à França, termina
amanhã
Hoje' disputa-se a 4.· etapa entre

Peniche e Cascais.
.

Amanhã e encerrando este «Grande
Prémio Robbíalac», promovido pela Fe­
deração Portuguesa de Ciclismo com o

patrocinio. da Robbíalao Portuguesa
correm-se duas etapas De manhã dis­
puta-se a tirada Cascais-Sesimbra e à
tarde o contra-relógio entre Sesimbra
e a Costa da Caparica.

Curso para árbitros, mar­

cadorfs e cronometrista.
de basquetebol

Promovido pela Comissão Distrital
de Juizes de Basquetebol do Distrito
de Faro com sede em Olhão, vai reali­
zar-se ein Setembro, em datas a desig­
nar oportunamente, 'um Curso para ár­

bitros, marcadores e cronometristas de
basquetebol cujo principal objectivo é
recrutar elementos para os quadros
efectivos daquela Comissão.
O prazo para inscricões termina em

31 de Agosto.
As despesas de deslocacões dos can­

didatos a juizes correm por conta da
Comissão Distrital.

Encarregado para
Obras Públicas

Pretende-se competente pa­
ra empreitadas de águas e sa­

neamento no Algarve. Enviar
referências e ordenado pre­
tendido Rara a Redacção des­
te jornal ao n." 11 995.

A lOCA
DO CARACOL

em

4l£4NT4t¿ILtI.4
(Tel. lia,

é o mais trpleo
Restaufante do Algarve

FIOS PARA TRICOT

Ví'lima de acidente de
viação em Franfa
Quando, vindo de Colónia (Alemanha),

se dirigia a Vila Real de Santo António
em gozo de férias, sofreu um acidente
de viação o nosso assinante sr. José
Tiago Roque que se fazia acompanhar
de sua esposa e de dois filhos.
Do brutal acidente resultou a morte

da esposa sr.s D. Maria Joaquina No­
guelra Roque de 46 anos, natural da
Mina de S. bomingos. A extinta era

filha da sr." D. Dionisia da Conceição
Guerreiro e de Jacinto Martins No­

gueira. já falecido. Era mãe dos meni­
nos Maria Manuela, Maria Isabel e José
Manuel Nogueira Roque, todos menores.

Pagar sem nada ver

MAIS uma 'Vez a Televistlo é notíoia.
E é-o na medida em que o tão

desejado posto retransmissor de S. Mi­
guel está constituindo para todos uma

amarga desilustlo. Durante 'anos o So­
tavento esperou ansiosamente que a R.
T. P, lhe oferecesse uma imagem em

oondições razoáveis, proporoionando as­

sim a milhm'es de portugueses o legi­
timo direito de ver televisão portu­
guesa e não o reourso à ele outros
-países oomo vinha acont,ecendo

O 1'etransmissor do serro de ·S. Mi­
guel constituiu uma esperança e uma

omaraa desilustlo. Foi-o esperança en­

quanto se esperava que ele viria pro­
mov,er a oobertura televisa de vasta
área esperando oom a santa paoiilnoia
anceStral de quem' está habituado a

ficar no fim da bicha, que lhe viessem
trazer uma recepção ragoável nos pe­
quenos vidros.
Instalado o referido retromsmissor,

nele sendo investido dinheiro que a to­
dos pertence (não olvidamos que este
foi um âos motivos maiores e deoisivos
que levaram o Munioípio olhanense a
investir na eleotrifioaçtlo do Serro al­
gumas centenas de oontoe), �continua­
mos pessimamente servidos. E agora
ainda pior na medida em qUe a partir
da entrada em funoionamento do 'posto
começou o pagamento das taxas até
então ainda possível de isençtlo. 'Con­
clui-se assim que das duas partes em
oausa apenas uma luorou: a R. T P.!
Há já muitos dias que a imagem prima
pela péssima qualidade e que o mini­
-potente aparelho do b·elo miradouro
de S. Miguel é absorvido petas emis­
sões marroquinas. Assim temos que
estar sujeitos à captura desta emissão
(por vezes até com programas de evi­
dente interesse) ou proourar na T. V.
espanhola compensaçtlo para o abastar­
damento a que nos votaram.
Aqui fica o reparo, o nosso leg�t·imo

reparo de quem paga e nada vé!
Pede-se pOT isso à Radio.televistlo Por­

tuguesa que quanto antes ,e como lhe
cumpre solucione e de vez o que tem
sido um dos seus «oaloonhare» de ,1qui­
les»: a cobertura em condições aceitá­
v,eis do 8otavento algarvio.

JOllO .uEAL

Vendedor de Tractores No sen Próprio Interesse consnlte a casa qne mal.or sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acrilicas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. AIIgodão para colchaa a pe8O, rá.fiaB
perlapont etc.

Damos uma caderneta bónus em todas as compras.

Publicações
.:CI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL» -

Está publicado o n.« 119 deste bem
elaborado boletim da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos que con­
tém es estudos «Algumas notas de cri­
tica à validade teórica do conceito de
«ficções» no direito fiscal», por João
Lopes Alves; «O financiamento da ex­

portação. . Técnicas e garantías», por
José Manuel Bracinha Vieira; «As si­
tuações juridicas tributárias (conclu­
são)>>, por Nuno Sá Gomes; documentos
«Financiamento dos investimentos em

França:., Notas e comentários, Juris­
prudência e Resolucõas admíntstratívas,

Precisa-se
Empregado com prática pa­

ra armazém de Especialidades
Farmacêuticas. Dirigir a Em­

presa do Sul de Produtos Quí­
micos - FARO.

NETO

Praça dos Restauradores, IS-1." Junto à EstaçAo do Metropoll­
tano - Telefone 826501.

A. NETO

A. l�iI� �e nOrOn�B
MItDICO

COR.alta. diária. fi ,arti,
da. 16 hor••

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

PRECISA-SE

Organização representante de tractores de fama
mnndial precisa vendedor, conhecedor do ramo,

principalmente na zona do Algarve. Informar idade,
referências, habilitações e condições pretendidas. Se
estiver empregado, guarda,se o maior sigilo. Res'
posta a este jornal ao n.o 11993.

A.

nLI.. {- Coalult6r1o 24505
. a.lldlada 24642

Motorizada
Marca H. M. v., cem 11 000

quilómetros, ven d e - s e por
1500$00.
Informa.... nella Redacção.

Aluga-se
Bom estabelecimento para

restaurante na estrada nacio­
nal Faro-Olhão.
'Trata Cardoso - P. Novo

à Ponte Bela Mandil.

RAPOSO, LDA.

RAPOSO, LDA.

S2 2 - 8 - 69 Pelo maior dos acasos o chefe de repartição encontrou-se de cara

a cara com a florjslta, e apenas o 'Sil'. de Beaupréau, que tinha por hãbito
mirar todas as mulheres comO' antigo amador, reparou na gentil Cerise,
logo ¡sentiu urn grande abalo, el afhllLr-lhe o sangue ao cqração. Parou, e

olhou para e]¡a com atenção; depods, como Cerise não fizesse caso da­

quela contemplação, torceu caminho, obedecendd a uma atracção ir­
resistivel e começou a segui-la.

A aventura, por certo, não tinha o mérito da nov·tdade palia o chefe
da repartlição. MMs de cem vezes seguira ele nas ruas urna grilsette
dirigindo-lhe a palavra com (ct, ousadia própria dos homens de certa

idade; mas desta vez, ou fosse porque o aspecto honesto da f.Iolista o

impressionara, ou porque se sentisse dorruinado por um sentimento es­

tranho de timidez, contentou-se apenas em andar perto dela, devoran­
do-a com os olhos. Só quando chegavam à rua Saint-Denis é que Cerise
percebeu que a segu�am; então apressou o passo ... O chefe de repar­
tição ¡imitou-a.

A florislta entrou em CiaJSa da mãe de Léon que morava nos fundœ

de uma casa que fazia esquina para a praça do Cairo, e passou uma hora

e meta conveŒ\S'ando com a futum sogra. Quando SMU, WU o sr. de

Beaupréau imóvel no passeio, e com ares de quem espera alguém. A

florista deu-æ pressla em descer a rua para escapar àqueLa perseguição,
mas o chefe de¡ repartição que cobrara ânimo, aproximou-se dela e di­

rigiu-lhe a prulavl1a.
- Memna... - dislSe ele.
Cerise voltou-se bruscamente dizendo:
- Enganou-se, meu senhor, eu não tenho por hãbito falar aos ho­

mens que encontro na rua. Siga o seu caminho.

E, aproveitando-se do espanto que o seu tom áspero e desdenhoso,
produzira no sr. Beaupréau, continuou a caminhar com mais press�
arinda. Mas o chefe de repartição não desanimou e continuou também a

caminhar 's:egu.Lndo�a a dilstância, limpelido por essa atracção irresiJStível

que o levara jã à rua Bourbon-Villeneuve.
Cerise entrou em cas'a e, no lim!i.ar da pOl'lta, voltou-se para verificar

se afinal se livrara da perseguição do sr. Beaupréau. Gomo o não visse,
;subiu alegre e cantando, os seis lances da sua escada. Entretanto, o

chefe de repartição não a perdera nunca de vista; ·ignol1ando se ela

........a.
GmGNON

(Oontinua.ção)

- Contudo o quê? - perguntou Cerise.
- Tem agora um amigo que não me agrada.
- Como se chama ele?
- li: um serralheiro a quem ehamam Rouxinol, nome bem esq}lisito

para um operãrio, e Léon não· faz bem em andar com ele, mas no fim

de contas cada um sabe de si.
- li: estranho, nunca vi esse tal Rouxinol, - disse Cerise.
- li: que há doIs dias apenas que eles se conhecem, e digo-lhe me-

nina Cerise que praticava uma boa acção, fazendo com que o Léon

deixasse aquela companhia... tenho cã uma ideia ...

E Guignon depois de fazer outro cumprimento, foi para o tra­

balho, enquanto Cerise chegava ao boulevard e subia na direcção da

porta Saint-Denis, para alcançar a rua de Bourbon VdJ.leneuve. Nessa

mesma oca.s:i.ão um homem que teria cinquenta alD.OS, baJxo, gordo, com
as pernas arqueadas, calvo, rosto vermelho, e os olhos protegidos
por uns óculos azuis, descia o boulevard, dirigindo-se para o Château­
-d'Eau. Vestia um fato azul com botões amarelos, e no peito via-se-lhe
a fita de cavaleiro da Legião de Honra. Esta pel\Sonagem, de físico

grotesco, mas cujo vestuãrio denunciava ·um homem distinto, era

o sr. Ga;stão Isidoro de Beaupréau, chefe de repartição no ministério
dos negócios estrangeiros, que vinha a pé do boulevard des Capucines
e dirigia_,se para casa, onde o esperava Fernando Rocher para trabalhar
na \SUa grande obra sobre o direito das gentes.

morava no faubourg do Templo e estava ali de visita, esperou por muito
tempo à porta; depoisl, vendo que não ap:1!ecia, resolveu-se a entrar, à
imi,nação de Baccarat, meteu cem sou's na mão do povteiro e inter­
rogou-o .

- Ah! senhor, - dilssle-Ihe æte com toda a franqueza, - perde o

seu Itempo; a menina Ceme é urna rapariga honesta.
- Mas eu soU' rico, - replicou Beaupréau.
'- Ainda que tives,se mais dinheiro que o rei, não alcançava nada -

digo-lhe eu. Além disso ela tem um noivo, e podia acontecer que este lhe

apa1pa.sse as! costelas com um pau, Se fosse a irmã, não digo que não ...
E quem é a irmã?
Uma rapariga mui!to leve de cabeça e que tem carruagem.
Como se chama ela?
A Baccarat.

Um pensamento IDfernal perpassou pelo espírito do sr. Beaupréau.
- E onde mora? - preguntou ele.
- Rua Moncey, - respondeu o portedro, que mwtaJs veze,s fora

,a casa da Baccarat com recados de Cerdse.
- Bern, - dáase o chefe de repartição.
E saiu pensativo. O sr. de Beaupréau acabava de ser acometido

desse mal sem remédio a que chamam uma paixão de velho. Amava jã
Cerise com a brutalidade selvagem do tigre, e ruminou na mente planos
de sedução os marls maquiavélicos, enquanto se dirigia para a rua Saint­
-Louis, onde o vimos chegar mutto vermelho, esbaforido, e nwn estado
de extrema agitação.

VI

TERESA

Quando viram o SIr. Beaupréau tão agitado, a mãe e a fLlha soltaram
um grito de admiração, e ficaram linquietas.

- Oh! meu Deus! O que tem, lSenhor?-perguntou madame de Beau-

préau. (OontimuJ)



por CANDEIAS NUIIlEI

Hoje hA variedades
1 ÀB S4 horas de hoje, terça-feira,

• dia em que elaboro esta cr6nica,
proceder-se-á à automatizaçl%o par­

cial da rede tetetônica de Portimão -

zonas de Alvor e Praia da Rocha.
Enquanto prossegue a construção da

nova central automática que, dentro de
algum tempo, irá beneficiar Portimão
e vasta zona do Algarve e Alentejo,
registe-se o aconteoimentn com o devido
apreço, na medida em que representa o
primeiro passo com vista à modernieação
das comunicações telef6nicas da remão,
que £rinda representa uma vasta ilha
de atraso e anacronismo numa época em

que, debaixo âos olhos pasmados de
quem quis ver, foi já possível telefo­
nar-se da Terra para a Lua talvez
que com menos demoras na Udaçl%o do
que daqui para o Pœrchal.

Hoje, portanto o primeiro passo que
beneficia, como IÍão podia deixar de ser,
a zona de turismo ?nai8 chique do pak
Amanha será o reste, este interlar¡d
onde moramos e que é de gente que
trabalha no' peixe, nas oficinas no

comércio, nas repartições, etc. Gente
que nt10 poâe U8ar telefones cor de
rosa nos quartos euueroontortaoeie.
Gente que, mesmo assim, necessita des­
se objecto de boquetite negra nOB que-
fazeres quotidianos.

,

Que esse amanha não demore muito
sao 08 votos de quem tem perdido lon­
ga8 horas agarrado ao telefone enquan­
to aguarda que a telefonista atenda.
De quem já, durante tr68 dias conse­
cutivos, teve que desistir da mesma
chamàda telef6nica para Lisboa por
nao li conseguir dentro das horas nor­
mais de eæpeâsente das repartições Pú­
blica8, apesar dessa chamada levar o
r6tulo de urgente!
Que nt10 demore muito o dia em que,

como quem se alivia de muitas tonela­
das, possamos dizer à «menina dos te­
lefones» talvez a vitima n.· 1 deste
estado de coisas: «Adeus simpática So6-
nhora. Até dia de B. Nunca à tarãe!» ...

2 O Algarve menina bonita coque-
• luche de turismos intra é extra­

muros. Vai a gente a qualquer
parte e é um ror de ceras nunca vistas,
como So6 estivéssemos n6s os indígenas
em territ6rio estranlÍo. '

Que às vezes nos tratam como tal!
O barbeiro, o café, o «super-marcket»
d!l nossa rua, tém o melhor âos sor­
rtsos, a água de col6nia mais perfu­
mada, a sombra mais fresca a oôceça
na espinha de maior frisson exacta­
mente para quem nao faz parte da mo­
bília, está aqui hoje e amanM em
cascos de rolha-sur-mer
Talvez que seja assim' mesmo no ma­

nual âos neg6cios. sei lá, é com eles.
Talvez tenham razão. Decerto que sim.
Esperemos, no entanto, que passe a

onda e o mar se aqutete lá para Outu­bro. «Bantos de casa nt10 fazem mila­
gre8», diz.,,!m, mas quem é que os faz'!gem tnveJtnha o digo para quem quiserentender: os sento» da.casa é que, qua­se sempre, fazem o mtlagre de perma­
necer na inc6moda e pouco invejávelcondiçao de santioode. Voilá! ...

3 PRÀ semana temos feira Feira
• de Agosto. .

Disse e repito agora mesmo que
of! responsávets pelo nosso turismo te-.
nam (tem) a ob1'igaçl%o de valorizar
este certame, fazé-lo passar da cepatorta.

,

Tá claro que nt10 adianta coisíssima
nenhuma ro6petir estas coisas até à
saturaçao. Be ao menos ficasse o eco! ...Mas será que nem isso? .

de urna

FUNCIONALISMO PúBLICO
PMMl'II.m à sltuacl!.o de aposentados

os ars, Joaquim Luis dos Santos e Se­

bastíão Pereira. CIlIbos de cantoneiras
de 1.. classe da Dlreccão de Estradas

de Faro e Joaquim Bernardo. fiscal
da rede de águas da Câmara Municipal
de Loulé.

brita Oliveira e D. Maria Helena da
Palma Rodrigues.
- O sr. Patrocinio de Sousa Inácio,

professor agregado. foi provido no 9.°
lugar masculino da sede do concelho
de Faro.

Prosa rimada

Férias baratas
Li, algures, num jornal, em

fulgurante estribilho, que te­

mos um Portugal que, por ser

desconhecido, está sempre à

espera de nQs. Ora, como é na­

tural, eu fiquei enternecido.
Se Ele espera por n6s, como

estremecido filho, vou vê-lo.
Está decidido!
P'ra fazer um viajão, conce­

bi ideias tontas, sonhando com

avião.
Fiz e desfiz mil programas

sobre o mapa nacional. Far­
tei-me de fazer contas... Dei

balanço às dinheiramas. Nun­
ca cheguei, afinal, a uma recta
conclusão.
Viajar? Sim. Viajar ... To­

dos querem, bem sabeis. Obri­
gado! Bom conselho •.. Falar,
é fácil. Falar ... Mas ... s6
tenho cem mil reis. Uma «no­

ta» e •.,. viva o velho! A gran­
de desilusão ofereceu-se-me, a

galope. Já não desejo avlão.
S6 me serve o auto-stope. Todo
cheio de ralé penso, de mim,
para mim; no melhor' processo
cismo de fazer um Verão ba­
rato. Bem! o melhor, é ir a pé.
Vou correr a corta-mato e

praticar alpinismo no serrinho
do Guelhim! Mas, esperai que
não é tudo! Terei uma varian­
te: armado de boa lente pas­
sarei férias no Ludo, num es­

tágio mui importante. Vou
descobrir a serpente. Quanto
a recreios, não falho! Sacudin­
do as arrelias; pondo os tra­
balhos com dono, irei [requen­
tar o «balho», para bailar com

as «Bias». São' férias, até o

Outono! Portanto, por ser for­
mal, com cerim6nia me des­
peço do meu único leitor, que é
o senhor revisor deste distinto
Jornal. Lá está, às ordens, no

Ludo, o vosso colaborador -

José Temudo.

e A S I G Á S - }Jtilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos. 92

Telef. 189 - Vila Real de Sante António

(SRISAS clo GUAt)IANAI,
maisIdeias ••• e nada

os alunos Mo-de sentir-se mais alegres
quando a ela retornarem, ap6s as férias
do verao.

A IDEIA surgiu há um bom par de

anos e o seu interesse foi tanto

que logo troaram foguetes e morteiros,
como Be o simple8 jacto de ela - a

ideia - ter sido enunciada, constituísse
a sua concretização a curto prazo. Era,

realmente, uma grande e bonita ideia,
capaz de alvoroçar as populações para

quem durante tanto tempo nt10 passára
de coisa vaga, como que rápido e dou­

rado sonho, ocupando esccsso lapso de

tempo em comprida noite de Dezembro.

Quando a ideia apareceu, toda a gen­
te falou nela. E tanto sobre ela se

disse e escr,eveu, tanto barulho se fez,
que todos ficaram então aguardando
o lançamento da primeira pedra, ponto
de partida para a rápida acção que se

impunha de dar forma e vulto à ideia

magistral. Os anos decorreram, porém,
e como nada houvesse sobre a referida
primeira pedra, recebeu a ideia algumas
pedrad,as, justos e despeitados desaba­
fos de quem sobre ela tanto arquitec­
tara e nada conseguira ver.
HOje, quando a ideia vem à baila,

encontra sempre um sorriso de des­
crença a reoebe-la. Mas por detrás do

cepticismo do sorriso continua a, brilhar
uma réstia de esperança, aquela espe­
rança que nunca deixa de acompanhar
as boas ideias, mesmo que de boas
ideias jamais passem.

A PARECEU uma nova revista
técnica de informação e fo­

mento agrícola e pecuário. Esta
nova revista tem uma 'secção inti­
tulada «Tribuna do Lavrador» on­

de os leitores encontrarão uma

equipa de colaboradores ao inteiro

dispor no estudo dos seus proble­
mas agro-pecuários.

J. SILVA

E A PRAÇA?
Vila Real de Banto Ant6nio tem uma

das mais belas praças do País, a Mar­

qu�S de Pombal, ampla e bem traçada
como poucas. Mas para que o conjunto
da Praça se valorizasse, urgia por ali
uma limpeza nas paredes ãos prédios
que mais carecidos de tal se apresen­
tam. Um deles é o do futuro Banco

de' Portugal, cuja má œpresentação pode
ter desculpa nas obras que sé lhe
anunciam. Mas... para quando as

obras' !il para quando a limpeza âos

outros prédios que nt10 terão obras'

JOTATÊ

S. P.

Passando pelo desvio para evitar

Tavira na estrada de OlMo a Vila

Eeal de Banto Ant6nio, verifica-se que,

tal como há um ano, na ponte sobre

o A8seca o transito é de sentido único

pois con'tinua por reparar uma junta
de dilataçao (e oe sinais de perigo
continuam na gaveta ... ). Nesta mesma

estrtuia um pouco adiante, as obras de

supressao das passagens de nível e de

alargamento, ora para um lado, ora

para o outro, seguindo r,egras de ins­

piração inconstante, arrastam-se a ca­

d�ncia talvez planificada para nao es­

tarem concluídas antes 00 inauguraçao
da ponte sobre o Guadiana.
Anoodos quil6metros de p6 surge

a indicaçl%o do restaurante Praia Verde,
de situaÇao privilegiaoo;mas encerrada,
como encerrado está, um pouoo adian­

te o magnífico ramal de estrada que
no passado ana dava acesso à praia dos

alemãe8. Nesse ramal estao em acaba­

mento moradias com cheiro o6stranho e

fumos provenientes de uma lixeira em

.combustao que a Cdmara de Castro

Marim, julgo, achou por bem abrir jun­
to à estrada nacional, dezenas de me-,

tras adiante.
Em Monte Gordo, depois de um hotel

navegando paredes meia8 com um bair­

ro de lata (o estaleiro), pode-se apre­

ciar andares em construçao com 6pti­
ma localizaçao na zona oos moradias,
e arrumar o carro no evóluído parque

de estacionamento alindado pelas dint1-
micas obras efectuadas durante os meses

de Inverno.
Re8ta o belo banho, desaconselhado

por umas bandeirinhas, e o almaço na

Ponta da Areia, apreciando o movi­
mento da barra (esperando que a Jun­
ta Aut6noma do Guadiana seja respon­
sável pelos milhares de contos ga8tos
na dragagem realizada em local consi­
derado impr6prio pela voz do povo, se

em Outubro, longe vá o agoiro, verifi­
carmos que assim foi).
E na viagem de regresso, sob1'e. as

estradas do nosso querido Alentejo,
fizeram-se projeotos para as pr6ximas
férias que, apesar de toda esta promo­
Çao turíst'ica, serao passadas com salada
de tomate, pepino, ovas, 'bifes de atum,
conquilhas e muito principalmente Mon­
te Gordo, a melhor praia de banhos da

nossa costa.

De V. etc.,

Leia o lORNAL DO ALGAR VE
e .aberá o que .e pa••a DO Aláar1'e A ÊSCOLA JA FOI

CAIADA •..

lotaria

1!J verâaãet Passámos lá há pouco,
e mais uma vez apreciámos o alvinit,en­
te caiado da Escola Primária Feminina,
na Rua Passeio Te6filo Braga, mesmo

à entrada da vila, para cuja extrema

sujidade chamáramos aqUi, há sema­

nas, a atençao âo» responsáveis. Pois

a Escola, agora, parece outra e até

DA

lo ..am vendidos aos balcões da

CASA

DlmlBUIDDR PARA O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV DE OUTUBRO .2

DlH.

SORTE

PINHeIRO

....e
A MAIOR f'ADRleA E OR·

OANIZAÇlo PORTUQUE·
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Belie - "B01l'A

PILIAIS

LlslI•• - Rila flllnt. Elhllo, n I

Portlmfie - aDa inI. D. Hanrlqal, 114

ENSINO NO ALGARVE

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeado professor provisório do
2.° grupo. 1.0 grau. nI!- Escola Ipdus­
trial e Comercial de SIlves (secçao de
Portimão). o sr. José Manuel Pontes
Gonçalves.

PRIMARIO

A sr." D. Maria dos Anjos Ramos
Cavaco professora da escola masculina
de Bréjo (Albufeira), foi auorizada a
contrair matrimónio com o sr. Arménio
Aleluia Martins.
- Para aux!liares de limpeza das

escolas das sedes dos concelhos de
Albufeira e Vila Real de Santo António,
foram contratadas{ respectivamente as
sr.'· D. Maria AI ete Vieira Adão Ca-

I�O(IS I1llEGIlON41lS I�O Ill��III\'lt:

gresso daJg pescas, problema para
o qual convergem agora, mais do

que nunca, todas as atenções.

NOVAS INSTALAÇÕES· FRIGORíFICAS
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

O ADMIRANTE Henrique Ten­

reiro encerrou, em Vila Real
de Santo'António, a sua visita ao

Algarve, inaugurando as instal�­
ções frigoríficas Frigarve 3)S quais
vão dar novo impulso comercial
à região.
Num hotel de Monte Gordo foi

oferecido um almoço .ao almirante
Tenreiro tendo aos brindes, o pre­
sidente da Câmara Municipal re­

cordado que o Munícípío muito lhe

deve pela solução do importante
problema da barra do Guadiana,
considerado o número um da vila.

Discursaram também o comandan­
te Fernando Ventura Duarte, o dr.

Manuel Vargas e o dr. Jorge Cor­

reia, presidente da comissão distri­
tal da U. N.

O almirante Tenreiro, depois de

ter agradecído as elogiosas refe­
rências que lhe dirigiram, prometeu
continuar a ínteressar-se pelo pro-

sr, director,

Como leitor asstduo do vosso jornal,
que muito aprecio, e 8em querer de

modo algum abBorver o local destinado

ao «Espaço de Tavira,. cujos escritos

admira venho solicitar a V. o obséquio
da pUblicaçao desta corta, que tem em

vista defender os interesses do Algarv,e
e em especial de Tavira.
Desde há alguns anos que venho pas­

sar as férias a esta cidade, trequen­
tando diàriamente a sua praia de ba­

nho«,
Todos sabem que a praia de Tavira

está .!ituada em uma ilha.
Este aspecto tem as 8Ua¡ vantagens

e prejuízos.
Para mim s6 existiriam vantagens,

se os homens pudessem e quisessem
colaborar na Valorização da praia.
A ilha com o aspecto de dificultar

o acesso: ou pelo menos o constante

acesso, torna a praia diferent,e das

demais Bem barulhos de autom6veis e

motoretas� beneficiando o. utentes do

àr mais iodado e de um repou30 sœ­

lutar.

Porém, para que isto se conseguisse,
para que a praia de Tavira fos8e real­

mente uma praia «sui generis», com as

caracterist'ÍCas acima referidas, torna­

va-se necessário dotá-la de transportes
s,eguros, c6modos e regulare.!.
A Ca?nara Municipal de Tavira, pa­

rece que, em má hora, concedeu o ex­

clu8ivo desBes transportes a um sr,

PUar, porém,"agora diz que a Junta

Aut6noma dos Portos de Botavento do

Algarve, é a entidade com poder de

interfer�ncia no caso.

O sr. Pilar aumentou os bilhetes,
numa carreira de 5 minutos - paga-se

3$00 de ida e volta e as crianças meio

bilhete, - e os barcos 8ltO velhos e até
nao estao vistoriados e autorizados, ao

que se diz,
_

e insuficientes para fazer
transportar para a praia os passageiros.
Hd quem espere ?nais de uma hora

nos cais, aguardando a sua vez.

E8ta carta, sr. director, é um queixu­
me-reclamaçao, temiente a conseguir
uma melhoria de situaçlto.
Nao pretende ser um ataque a al­

guém, ou a qualquer entidade.
Confiadamente espero que V. por

dever de defesa deste :Algarve tao belo
e atraente, conceda a graça da publica­
çlto desta carta,
B6 assim, o VOS80 jornal colaborará

na de/esa dos nossos problemas, levan­

do-os ao conhecimento dos responsáveis,
para ql¿e se obtenha a sua soluçlto.
Com os protestos de elevada consi­

deraçao, subscrevo-me,'
De 1'1'. etc., •

MANUEL AFONSO

NOVA COMISSÃO

Pela terceira vez em 1969

Todes os J).·ém Ios 6rande�

Ext..acção da semana linda:

1.0 J>rémiv - lit) ""sa - "" f)()() t()NTV§
2.0 Prémio - 32 072 - 400 Contos
3.° Prémio - 13 050 - 200 Contos

Reside eial Triangulo
QUAI!ITEIIIA

FOI P NTADO COM

TINTAS

EX ELSIOR

1(1 i1lRrJI1 i1lQ ¡�I�Ilel"lãl\jj'\l.J.l"1l. ..JI_� :::: :.:.: -,.;:.: :.: :.:.:.,.:.: : : � ,
.

As obras na Estrada Nacional É necessário valorizar a

sr, director, praia de Tavira

CONCELHIA DA U. N.

am Vila Real de Santo' António

RIllALIZOU-SE na quarta-feIra,
no !Salão nobre da Câmara

Municipal de Vila Real de Santo
António a cerimónia da posse da
nova Co'miss'ão Coneelhla da União
Nacional daquela vila, oonstítuída
pelOrs Isrn. dr. Manuel Pereira Fer­

nandes Vargas (presidente); Fran­
cisco Joaquim Caldeira Alexandre

(vice-presidente); e Manuel da
Costa Cardoso, José Madeira Men­

des Martins 'e Manuel Guerreiro
(vogais).
Presidiu o sr, dr. Manuel Inglês

Esquível, governador civil do Díe­
trito de Faro, e assíatíram o pre­
sídente e outros membros da Co­
míssão Distrital, o presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de.
Santo António e outras autorida­
des distritais e concelhias.

Raalizou-se no Algarve o

Campeonato Europeu de Golf
de Juniores por Equipas
MArs uma vez, Desporto e Tu­

rísmo deram-se as mão,s para
uma nova realização de grande in­
teresse internacional, no cenário
paradísíaco do Algarve. Trata-se
do Campeonato Europeu de Golf
de Juniores por Equipas, no mara­

vilhoso Campo de Golf da Penina
(um dos melhores do mundo, na

opinião dos entendidos), em Mon­
tes de Alvor, no concelho de Porti­
mão, realizado de 29 de Julho a 2
de Agosto.

'

O campeonato, promovido pelo
Clube de Golfe da Penina, com bri­

lhantes provas já prestadas, con­

tou com o patrocínio da Associa­
ção E'uropeia de Golfe e da Federa­
ção Portuguesa de Golf, 'sendo a

comissão de honra presidida pelo
ministro da Educação Nacional,
pelo \Secretário da Informação e

Turismo e pelo subsecretário da
Juventude e Desportos. A organi­
zação técnica esteve a cargo dos
lSI'S. Gerald Micklem (presidente da
kssociação Europeia), visconde de
Pereira Machado (presidente da
Federação Portuguesa), dr. Ma­
nuel da Fonseca (presidente do
Clube de Golfe da Penina) e Henry
Cotton, o famoso campeão mun­

dial, agora radicado no Algarve e

director do Golf 4a Penina.

S£RVICO DE
,

SOCORROS
PERMANENTE

BON'l'O p
.& PRIMEIBA ORA.ADA

o melhor sortido encontram V. Ex.... na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portug&!, 27 - Telefone 82 - Lago. - RemeM8a para todo o Paia.


